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Si 1 on VEUT que FALLEMAGME i éprenne TOUTES SES 
^ FORCES POUR ATTAQUER LA FRAMCE dans quelques 

années, qu'on lui LAISSE LA HAUTE-SILÉSIE ! 

DE L'IMMIXTION 

Il es t admis de d i re , qu' i l ne faut pas s ' immis-
ce'r d a n s les affaires de son voisin. Mais ce p r i n ­
cipe de la d ip lomat ie m o d e r n e est u n e armo à 
d e u x t r a n c h a n t s . Un g o u v e r n e m e n t , aux visées 
impér i a l i s t e s , qui s'infiltre peu à peu d a n s une 
s p h è r e d ' inf luence é t r a n g è r e , s ' instal le par la 
r u s e et l ' in t r igue d a n s ce t t e nouvel le be rge r i e , 
et c l ame c o m m e Mac-Mahon à Malakoff : « J 'y 
su is , j ' y res te », est un g o u v e r n e m e n t ' t r è s d a n ­
g e r e u x . Il faut s 'en méfier et lui défendre t ou t e 
Immixt ion d a n s l es afïaires in t é r i eu res de tous 
les p a y s . 

Mais n 'oubl ions pas qu' i l ex is te auss i des p r i n ­
c ipes de sol idar i té inviolables . Si, voyan t b r û l e r 
la ma i son de vo t r e vois in, vous ne courez pas 
à son secou r s , et que v o u s vous croiseï;; les b r a s , 
e n r é p é t a n t ég o ï s t eme n t : « il ne faut pas s ' im­
m i s c e r d a n s les afïaires d ' au t ru i », le feu a t t e in ­
d r a b i en tô t vo t re toi t et vous b rû l e rez a-veo vo t re 
voisin. En pr inc ipe il ne faut pas se d é s i n t é r e s s e r 
des faits et ges tes de la na t ion vois ine , se confi­
n e r d a n s sa « t o u r d ' ivoire » s a n s s ' in téresser à 
la c réa t ion e t l a s t a b i l i s a t i o n d e s i tua t ions g raves , 
c a r le réve i l r i squé de deven i r t r a g i q u e . . . 

Les na t i ons civi l isées devra ien t avoir , t ou t 
comnie les g e n s b ien é levés , un code de savoir -
v iv re . De môme qu ' i l y a p l u s i e u r s façons de 
v ider u n e q u e r e l l e —, on la vide t o u t a u t r e m e n t 
d a n s un.e g a r g o t e ou un e s t a m i n e t et d a n s 
u n salon m o n d a i n — de m ê m e il faudrai t c r é e r 
e n t r e les g o u v e r n e m e n t s des r appor t s , b a s é s s u r 
des p r inc ipes d 'une civi l i té raffinée e t d 'une 
sévè re mora l i t é . Tou t g o u v e r n e m e n t qui n e 
sousc r i r a i t pas à ce savoi r -v ivre devra i t ê t re 
mis au ban de la socié té des na t i ons . . . 

Car on a l ' hab i tude de d i re , q u e l e s g u e r r e s 
ex i s t e ron t tou jours , e t c eux qu i r êven t à u n e 
h u m a n i t é s a n s g u e r r e ne sont que des utopis ' tes, 
d e s idéa l i s tes et des so t s . Or, il faudrai t s 'en­
t e n d r e t o u t d ' abord s u r la signif icat ion du mot 
« g u e r r e ». Si pa r « g u e r r e » vous vou lez d i re : 
que re l l e e n t r e deux peup les , il va s a n s d i re q u e 
les g u e r r e s qu i sont des que re l l e s e n t r e d e u x 
peup les , ex i s t e ron t t ou jou r s . En a d m e t t a n t 
m ê m e , q u e par u n c o n c o u r s de c i r c o n s t a n c e s 
tou t à fait ex t r ao rd ina i r e , il ne re s t a i t que deux 
h o m m e s s u r no t r e g lobe , e n c o r e ne faudra i t - i l 
pas d é s e s p é r e r qu ' i l s n e se r e n c o n t r a s s e n t p a s 
un j o u r p o u r se quere l l e r . T a n t qu'i l y a u r a des 
h o m m e s , il y a u r a des que re l l e s , c 'est e n t e n d u . 
Mais,* si par le mot « g u e r r e », vous comprenez 
la m a n i è r e de v ide r u n e que re l l e , la façon de 
t r a n c h e r u n e s i tua t ion complexe ou i n e x t r i c a b l e , 
on p e u t va r i e r à l 'infini la façon de p r o c é d e r . 

C'est donc en pensan t à l 'évolut ion de t o u t e 
l ' h u m a n i t é ve r s u n e civi l isat ion de p lus e n p lu s 
raffinée — à quoi dev ra i en t t e n d r e t o u t e s les 
facul tés de c h a q u e h o m m e r a i s o n n a b l e — q u ' o n 
peu t e s p é r e r q u ' u n jou r v i endra où les peup les , 
c o m m e les ind iv idus , v ide ron t l e u r s q u e r e l l e s 
a u t r e m e n t q u e c o m m e des a p a o h e s , des por te­
faix ou des bo lchev iks . Mais, pour y a r r ive r , il 
ne faut pas c r a i n d r e de s ' immiscer d a n s les 
affaires i n t é r i e u r e s des n a t i o n s , d e su iv re avec 

a t t en t ion le p roces sus de leur évolu t ion , de les 
g u i d e r à l 'aide de bons consei ls et de les a t t a che r 
au ca t éch i sme du savoi r -v ivre , dont le nom seul 
suffirait à in t imide r le bolchevik ou l 'apache qu i 
voudra i t y in t rodu i re ses m a n i è r e s s a u v a g e s , 
c ' e s t - à -d i r e la g u e r r e . 

S e u l e m e n t il faut que ce t te union des na t ions 
civi l isées soi t assez forte pour cons t i t ue r u n e 
major i té , qu 'e l les pu i s sen t p r o u v e r l eur force par 
d e s a r g u m e n t s pa lpab les et qu 'e l les d o n n e n t 
l 'exemple d 'une parfaite en t en t e . 

Et la g u e r r e , de m ê m e q u e jadis le c a n n i b a ­
l isme et les i n s t r u m e n t s m e u r t r i e r s de l 'âge de 
p i e r r e , devra i t ê t re r e l éguée dans les a rchives 
p o u d r e u s e s d ' an t iques b ib l io thèques , ou dans 
les m u s é e s par de sages e t p r u d e n t e s m e s u r e s . 

E t u n e de ces m e s u r e s essen t ie l l es se ra i t jus ­
t e m e n t l ' immixt ion d a n s les affaires i n t é r i eu re s 
de t ous les pays et un cont rô le a l t ru i s te et m i n u ­
t i eux des m e s u r e s à p r e n d r e p o u r le b ien d e la 
c o m m u n a u t é . 

R ien ne se r t de se laver les ma ins c o m m e 
Pi la te en r é p é t a n t qu 'on ne peu t pas s ' immiscer 
d a n s les affaires i n t é r i eu re s d 'un p a y s . Cet te 
pol i t ique égoï.ste a m è n e inév i t ab lemen t des ca ­
t a s t r o p h e s . C'est en t rava i l l an t , au con t r a i r e , en 
c o m m u n à l 'éducat ion pol i t ique de tous les peu ­
ples q u e l 'Europe p r é p a r e r a vin aveni r mei l leur . 

M a l h e u r e u s e m e n t en F r a n c e on pèche t rop par 
i g n o r a n c e des faits et ges tes de ses vois ins . La 
F r a n c e , qui aura i t dû tou jours gu ide r tou tes les 
n a t i o n s , en sa qual i té de fllle a înée de l 'Eglise, 
a, c e p e n d a n t , suivi la Russ ie au lieu de la p récéde r 
p e n d a n t v ingt-c inq a n s . Mar ianne a u r a i t dû, pour­
t a n t , condui re l 'ours moscovi te et non pas le su ivre 
à la dé r ive . L 'a l l iance f r anco- russe a u r a i t é t é t o u t 
a u t r e au g r a n d a v a n t a g e du m o n d e en t ie r . Nous 
n ' aur ions pas vécu c e c a u c h e m a r d 'une Moscovie 
d i r igean t la pa t r ie de Clovis, de sa in t Louis et 
de J e a n n e d 'Arc ; d 'un Stesse l , vil i v rogne , sa-
b l e u r de Champagne e t t r a î t r e , é r igé , en F r a n c e , 
en héros na t iona l , et r e cevan t u n sab re d 'hon­
n e u r du peup le en t ie r ; nous n ' au r ions pas vu 
Dérou lède s ' e m b r a s s e r avec Kaskoff, le plus 
ignob le des p e r s é c u t e u r s de t ous l es ca tho l iques , 
celui qui ne m a n q u a i t pas u n j o u r d ' i m p r i m e r 
d a n s son j o u r n a l - ^ le Sviet — les plus a b o ­
minab les b l a s p h è m e s c o n t r e l 'Egl ise r o m a i n e ! 

E t tous ces déboi rbs d 'une m a l h e u r e u s e a l l iance 
au ra i en t é té é p a r g n é s si la F r a n c e n 'avai t pas exa­
gé ré sa dé l ica tesse , et si el le avai t voulu s ' im­
misce r dans les affaires i n t é r i eu re s de son al l iée, 
qu 'e l le ne conna i s sa i t g u è r e . En p r ê t a n t son or, 
la F r a n c e au ra i t dû pose r des condi t ions de r é ­
formes i n t é r i e u r e s , qui a u r a i e n t civil isé ce g r a n d 
empi re et l ' au ra ien t p répa ré à e n t r e r d a n s la socié té 
des na t ions civi l isées. 

Q u a n t à la P o l o g n e , pu i squ ' e l l e es t des t inée 
p a r sa s i tua t ion g é o g r a p h i q u e à ê t re toujours la 
vois ine la p lus p r o c h e de Moscou et pu i squ 'e l l e a 
p r o u v é pa r ses t r a d i t i o n s et son h is to i re , qu 'e l le 
peu t ê t re un fac teur t r è s p u i s s a n t de civi l isat ion 
c h r é t i e n n e d a n s l 'est e u r o p é e n , rendez- lu i donc 
son pouvo i r d ' inf luence d ' avan t 1772 et vous ren­
d rez en m ê m e t e m p s u n s igna lé se rv ice à la 
c a u s e de l ' ex tens ion c iv i l i sa t r ice des peup les 
d a n s la soc ié té des n a t i o n s ! 

C. DE IZYCKI. 

L'INDUSTRIE DES PÉTROLES 
EN POLOGNE 

Depuis 1919, l ' indus t r ie des pé t ro les en Po logne 
t r ave r se u n e cr ise qui s 'est s i ngu l i è r emen t ag­
g r a v é e p e n d a n t la g u e r r e e t au cour s des lu t t e s 
e n t r e Polonais et U k r a i n i e n s où tous les t r a v a u x 
de r e c h e r c h e s ainsi q u e de forage on t é té a b a n ­
d o n n é s , mais elle semble au jou rd ' hu i sor t ie de 
ce t te i m p a s s e . 

Le g o u v e r n e m e n t po lona is , r e p r é s e n t é p a r 
l'Office du Pétrole, e n t o u r e l ' indus t r i e pé t ro l iè re 
d e t ou t e sa sol l ic i tude . Il a soin d ' a s su re r a u x 
p r o d u c t e u r s des pr ix de ven te r é m u n é r a t e u r s . 
l eu r facilite l ' acquis i t ion de m a c h i n e s , out i l s , 
m a t é r i a u x de c o n s t r u c t i o n e t vei l le enfin à ce 
q u e le bass in pét rol i fère soit c o n v e n a b l e m e n t 
rav i ta i l l é . Dans ces cond i t ions , il es t p robab le 
q u e la p roduc t ion ne c e s s e r a pas d ' a u g m e n t e r 
Le pr ix de 180 m a r k s les 100 ki logs en 1919 a dû, 
en raison de la hausse g é n é r a l e , ê t re por té à 
300 m a r k s pour l ' in té r ieur et à 1.000 marks p o u r 
l ' expor ta t ion . T rès i m p o r t a n t e es t la ques t i on 
des m a c h i n e s e t des out i ls : a v a n t la g u e r r e , on 
les impor ta i t de Bohème , de H a u t e - S i l é s i e e t , en 
t r è s pet i te pa r t i e , de S u è d e . Ac tue l l emen t , les 
difficultés d ' impor ta t ion cons t i t uen t le p r inc ipa l 
obs tac le au forage de n o u v e a u x pu i t s bu à l a 
r emise en é ta t de ceux dé t ru i t s p e n d a n t les h o s ­
t i l i tés . C'est pour ce t t e r a i son q u e b e a u c o u p de 
t e r r a i n s pét rol i fères e x t r ê m e m e n t r i ches r e s t e n t 
inexp lorés . Il en r é su l t e q u e tou t l ' aveni r de l'in­
dus t r i e pé t ro l iè re po lona i se dépend du sort de 
la Hau te -S i l é s i e , d o n t le r a t t a c h e m e n t à la P o ­
logne peu t s eu l a s s u r e r l ' ou t i l l age ind i spensab le 
à ce t t e exp lo i t a t ion . 

La p roduc t ion a d o n n é les r é s u l t a t s su ivan t s : 
En 1919 de janvier à 

mai 1930 
Benz ine ,pé t ro l e , 

hu i l e lou rde , 
g o u d r o n 2 532.808 q u i n t . 2.277.014 q u i n t . 

Paraff ine 109.814 — 197.313 — 
Déche t s _.. 1.219.830 —' 1.608.325 — 

La p roduc t i on p a r mois a donc p lus q u e dou­
b lé depu i s le d é b u t de ce t t e a n n é e e t l 'expor­
ta t ion a suivi la m ê m e a u g m e n t a t i o n , p u i s q u e de 
G.309 w a g o n s - c i t e r n e s en 1919 r e p r é s e n t a n t u n e 
v a l e u r de 239,973.000 m a r k s polonais , e l le es t 
pas sée à 6.791 pour les q u a t r e p r e m i e r s mois de 
1920 (va l eu r : 266.184.200 m a r k s polonais) . 

Le g o u v e r n e m e n t do Var sov ie est s u r t o u t 
p r éoccupé pour l ' ins tant de d é v e l o p p e r l es t r a ­
vaux de forage et la p roduc t ion de pé t ro l e b r u t ; 
ce t te doub le t â c h e ne p o u r r a ê t r e m e n é e à b o n n e 
fin, pu i sque c 'est a v a n t t o u t u n e q u e s t i o n d 'ou­
t i l lage, q u e par la r é in t ég ra t i on à la P o l o g n e du 
bass in indus t r i e l de By tom-Katowice . 

En ce qu i c o n c e r n e l ' expor ta t ion , le gou­
v e r n e m e n t polonais a é l aboré u n p lan de t r a -
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vail avec l'intention de former une organisation 
groupant les producteurs de pétrole brut, les 
raffineurs, les représentants de- l'Etat et de l'in­
dustrie. L'impôt sur l'exportation qui est de 
40 0/0 de différence entre le prix de l'intérieur et 
celui convenu par contrat pour l'exportation, est 
prévu dans le budget pour une somme de 
200.000.000 marks polonais. 

Si la désannexionde la Haute-Silésie peut seule 
assurer à la Pologne l'outillage indispensable 
au développement de son industrie pétrolière, 
seul le libre usage du port de Danfzig, garanti 
d'ailleurs à la Pologne par le traité de Versailles, 
peut donner à cet Etat la faculté d'exporter sans 
encombre son pétrole. Avant 1914, le pétrole et 
ses sous-produits étaient acheminés de Pologne 
autrichienne (Galicie) en Bohême, en Allemagne 
et, à travers l'Allemagne, en France. Entre temps, 
l'importance du pétrole comme combustible a 
décuplé. De 1914 à 1919, la production en auto­
mobiles a augmenté de 3il 0/0 et dans le même 
laps de temps, celle du combustible pour les mo­
teurs n'a augmenté quedel66,50/0;ilfautajouter 
que, non seulement pour les,bateaux,mais égale­
ment pour les chemins de fer,le combustible liquide 
remplace de plus en plus le charbon. Il est donc 
de toute nécessité que la Pologne ne soit pas 
obligée d'acheminer son pétrole parTAllemagne, 
Or, contrairement aux stipulations du Traité de 
Paix attribuant à la Pologne l'usage de toutes les 
installations maritimes de Dantzig, la ville a loué 
à The United Baltie Corporation Limiied les ci­
ternes du port. Cette société anglaise a proposé 
au gouvernement polonais de les lui sous-louer, 
mais celui-ci a nettement refusé. Nos amis de 
Varsovie ont été sagement inspirés. S'ils le ju­
gent nécessaire, ils feront construire à Dantzig 
de nouvelles citernes, mais considérant que la 
situation actuelle de ce port constitue une viola­
tion des droits reconnus à la Pologne par le 
Traité de Versailles, ils n'aocepterontiamais que 
le haut commerce britannique soit sur les mar­
chés européens le maître absolu d'un des pro­
duits du sous-sol polonais. 

Il est d'ailleurs intéressant de noter que la so­
ciété Nobel frères dispose déjà de la tlottille né­
cessaire pour le transport par voie fluviale 
jusqu'à la mer du pétrole des gisements des Car-
pathes. Actuellement ce transport ne peut pour­
tant commencer qu'à partir de Varsovie, où se 
trouvent les appareils permettant de transvaser 
le pétrole des wagons-réservoirs directement 
dans les bateaux-citernes, que des remorqueurs 
conduiront ensuite en aval de la Vistule. Ces ins­
tallations se trouvent à Pelcowizna sur les bords 
mêmes de ce fleuve. Elles se composent d'un 
réservoir de grandes dimensions et de deux con­
duits genre pipe-lines d'un kilomètre de longueur 
chacun, dont un mobile. Pendant l'occupation 
de la Pologne par les troupes allemandes, les 
installations de Varsovie ont été endommagées 
et celles de Kalisz complètement détruites. 
A l'avenir, les bateaux-citernes seront remplis à 
Zawichost, à Sandomierz ou à Szczucin sur la 
Vistule ou même à Lezajsk sur le San, ce qui 
abrégera considérablement le trajet par che­
min de fer au profit de la vole fluviale. A Dant­
zig, d'où le pétrole polonais sera expédié à l'é­
tranger, les frères Nobel possèdent deux grands 
réservoirs ainsi que des pipe-lines de la Vistule 
au port et toutes les installations nécessaires. 

Quant à la benzine, elle n'est soumise en Po­
logne à aucune taxation, mais les raffineries ne 
peuvent en laisser sortir qu'en vertu de licences 
délivrées par l'Office du Pétrole. Celui-ci en au­
torise actuellement la vente à chaque commer­
çant de 1.000 kilogs au maximum. Par contre, la 
vente directe et sans limitation est autorisée aux 
consommateurs pour les usages techniques et 
les besoins de l'agriculture. Le manque de ben­
zine sur le marché provient surtout de la con­
sommation faite par l'armée en grandes quan­
tités. On emploie pour les moteurs l'huile obte­
nue comme sous-produit à la fabrication du gaz. 
Le prix élevé de la benzine provient d'abord de 
ce que les commerçants l'emmagasinent dans 
l'attente de la hausse et ensuite de la cherté du 

transport des régions pétrolifères à Varsovie 
(100 marks polonais pour 1.000 kilogs). 

Les considérations qui précèdent démontrent 
la vitalité économique de la Pologne. Elles prou­
vent aussi que M. John Maynard Keynes, 
membre expert de la Délégation britannique de 
la Paix, a travesti la vérité en écrivant dans 
son livre cette grossière erreur que « la Pologne, 
sans autre industrie que les pogroms, est une 
impossibilité économique ». L'avenir commercial 
et industriel de ce pays a d'autres ressources, 
heureusement pour lui. 

MAURICE TOUSS.4INT. 

Séance du Conseil Municipal 
de Verdun 

du samedi 5 février 1921 

Rapport de M. SCHLEITER, premier Adjoint. 

' Rfessieurs, 

Comme beaucoup d'autres Villes, Verdun peut 
songera reconnaître les services éminentsrendus 
àlaCité par une manifestation publique et durable 
de sa gratitude, en conférant à certaines person­
nalités le titre de citoyen d'honneur de la Ville. 
Verdun, en raison du rôle symbolique qui 
lui échut pendant la grande guerre, en raison 
aussi del'immensitédu désastre et des sympathies 
qui lui sont témoignées, a, peut-être plus que 
d'autres Villes, l'obligation de songer à créer ce 
titre respecté et envié de citoyen d'honneur de 
la glorieuse Cité. 

Mais un autre titre, plus spécial, surnage de 
notre vieille histoire locale si intéressante, qui 
donnerait au titre à créer une saveur de terroir, 
un reflet de notre petite histoire, utile à conserver 
et à mettre en valeur. — C'est celui de Citain de 
Verdun. 

Qu'était jadis ce titre? Que signifiait-il? 
Il est assez difficile de préciser l'époque à 

laquelle les bourgeois de Verdun se donnèrent 
une constitution municipale, appelée Commu­
nauté ou Commune. — Mais il est historiquement 
établi que, dès la première moitié dxixn^ siècle au 
moins, la Cité avait un droit et une coutume 
particulière, une administration municipale, 
communale. 

Les événements de la fin du xii" siècle et ceux 
du xiiie firent arriver au maniement des affaires 
municipales toute une classe qui en avait été 
écartée jusque-là, celle des bourgeois ou ci-
tains de la Ville. 

Presque tous les actes administratifs de la 
commune de Verdun au Xiii^ siècle émanent de 
« l'université des oitains ». 

Plusieurs chartes semblent distinguer les 
citains (cives) des bourgeois (burgenses). 

Au xiii« siècle, la distinction n'existe pas, et 
dans les actes privés, ceux des notaires en parti­
culier, la très grande majorité des habltans prend 
le titre de citain. 

Au XIV" siècle, la distinction s'affirme, on appelle 
citains ceux qui font partie d'un lignage ; les 
oitains avaient des privilèges particuliers, eux 
seuls pouvaient prétendre aux charges munici­
pales. 

Laissant de côté 'ces nuances, il reste que les 
citains de Verdun furent, à l'origine de la commu­
nauté verdunoise, les meilleurs, les plus dévoués, 
les plus habiles, les plus estimés d'entre les 
habitants de la Ville, ceux à qui les autres 
remettaient la direction des affaires communes. 

Et dès lors, quel plus beau titre à donner à ceux 
que le Verdun en ruine d'aujourd'hui veut hono­
rer! Citains de Verdun, c'est les rattacher en 
droite ligne à ceux qui firent jadis de notre Ville, 

une vaillante petite République dont l'histoire!-
n'est pas dépourvue de grandeur. 

.T'ai donc l'honneur, Messieurs, de proposer à. 
votre approbation la résolution suivante : 

Création du litre honorifique de 

« CITAIN DE VERDUN » 

Le Conseil Municipal décide de reconnaître les 
services éminents rendus à la Ville, à la France 
ou à la Civilisation en conféiant le droit de Cité 
aux personnalités ayant rendu de tels se^vices^ 
et en leur décernant le titre de « Citain de 
Verdun ». 

Ce titre ne pourra être conféré que sur propo­
sition de la Municipalité dûment motivée, par un 
vote du Conseil Municipal émis à la majorité des-
3/4 des membres présents. 

Il donnera lieu à l'établissement d'un brevet 
spécial revêtu du grand sceau de la Ville. 

L'an mil neuf cent vingt et un, le cinq février, 
Le Conseil Municipal de Verdun réuni en 

séance extraordinaire, 
Sur la proposition de la Municipalité, 
Attendu que le maréchal Pétain a assumé dans 

des conditions particulièrement critiques 'la 
défense de la Cité; 

Que, dès le début, et malgré la gravité de la 
situation, il n'hésita pas à dire que l'ennemi 
« ne passerait pas » et qu'il fit en sorte de justi­
fier cette affirmation, évitant à la Ville la flétris­
sure d'une occupation ennemie ; 

Décide : 

M. le maréchal Pétain est nommé Premier 
Citain de tVerdun. 

Le Maire de Verdun est chargé de l'exécution 
de la présente délibération. 

L'an mil neuf cent vingt et un, le 5 février, 
Le Conseil Municipal de Verdun, réuni en 

séance extraordinaire ; 
Sur la proposition de la Municipalité; 
Considérant, 
Que la Pologne a héroïquement combattu aux 

côtés des Alliés et contribué à la Victoire finale. 
Que la Pologne, comme la Lorraine, est aux 

Marches de la. Civilisation et symbolise le même-
idéal, 

Se souvenant, d'autre part, des étroites relations 
qui ont uni jadis la Lorraine et la Pologne, qui 
ont eu le même souverain, dont le souvenir n'a 
pas disparu encore ; 

Décide : 

M. le maréchal Pilsudsld, Chef de l'Etat de la 
Pologne, est nommé Citain de Verdun. 

Le Maire de Verdun est chargé de l'exécution 
de la présente délibération. 

ÉCHOS ARTISTIQUES 

= Grand g a l a franco-polonais . 
Nous rappelons que c'est dimanche prochain 20 février ^ ^ 

à 2 heures précises qu'aura lieu à Engliieo-les-Bains, dan& TT 
la salle des fêtes de la mairie, le Grand Gala franco-
polonais offert par la municipalité au profit des Orphelins 
de Guerre et de la Croii-Ronge polonaise et organisé par 
M"" Nelly Eynols qui a pris à cœur, et nous ne pouvons 
que 1 approuver avec reconnaissance, la divulgation de 
l'art polonais en France. 

Nous invitons chaleurensement tous nosamiset lecteurs 
à prendre part à cette réunion qui s'annonce sons le jour 
le plus favorable et qui est placée sous la présidence 
d'honneur du Ministre do Pologne et de Madame la 
Comtesse Zamoyska, de Messieurs les Consuls de Pologne 
et des Maires d'Enghien et de Montmorency. Les habitants 
d'Enghien, soucieux de bien recevoir leurs hôtes, se pré­
parent à pavoiser toute la ville aux couleurs franco-polo­
naises. 

Voici en quelques mots, le programme de cette mati­
née ; Causerie sur la Pologne par Georges Bienaimé • 
partie artistique finement choisie grâce an concours de 
célèbres artiste» polonais et français. 



NO 8 POLONIA 

B.O.I.C) 

LÀ CQDSTITUTIOW POLONAISE 

Un g r a n d acte, pol i t ique est en t ra in de s 'ac-
•complir en P o l o g n e . La cons t i tu t ion de la R é ­
p u b l i q u e polonaise sera votée et p r o m u l g u é e 
i i e n t ô t . 

ri y a p rès de deux ans que la p r e m i è r e Diète 
d e la P o l o g n e nouvel le a é té é lue , e t depu i s 
deux ans ce t te a s semblée n a t i o n a l e - c o n s t i t u a n t e 
s 'es t dontié la mission d ' é laborer et de voter u n e 
«ons t i t u t i on pour l 'E ta t polonais . 

Sans dou te , ce t t e cons t i tu t ion se ra i t - e l l e vo tée 
depu i s l o i i ï t o m p s . si la Diète n 'avai t é té d é t o u r ­
née de sa b e s o g n e essen t i e l l e p a r . d e mul t ip l e s 
souc i s . Dans le nouvel Eta t po lonais tout était à 
faire : admin i s t r a t i on , j u s t i c e , finances, a r m é e . 
La Diète a dû suffire à tou t . C'est u n e cons idé­
ra t ion ([ue l 'on ne doi t pas pe rd re de vue q u a n d 
•on veu t j u g e r s a i n e m e n t du rôle de la p remière 
Diète po lona ise . 

* * * 
La cons t i t u t i on po l i t ique de l 'Eta t po lona i s 

r e s susc i t é revê t la forme r épub l i ca ine . On n 'en 
se ra pas su rp r i s . P e n d a n t les deux de rn i e r s 
s ièc les de son i n d é p e n d a n c e , la Po logne fut 
p r o p r e m e n t u n e république dont le chef é iu por­
t a i t le t i t re de roi, ma i s sans avoir e n a u c u n e 
façon le pouvoi r absolu don t jou i s sa ien t l e s rois 
d e F r a n c e , ni s u r t o u t les t ro i s a u t o c r a t e s voi­
s ins de la Po logne qui se p a r t a g è r e n t ses d é ­
pou i l l e s . 

L a Po logne forme donc u n e r é p u b l i q u e . Mais 
c e t t e r é p u b l i q u e , que l le ép i thè te faudra- t - i l lui 
donner ' ; ' Ar i s toc ra t ique , o l iga rch ique ou démo­
c r a t i q u e ? Bourgeo i se , cap i ta l i s te ou p ro lé t a ­
r i e n n e ? Socia l i s te , co l lec t iv is te , c o m m u n i s t e ? 

La Diète c o n s t i t u a n t e po lona ise avai t à chois i r 
e n t r e la d é m o c r a t i e s incère e t la d é m o c r a t i e 
p r é t e n t i e u s e . Elle s 'est s a g e m e n t t e n u e à la 
démocra t i e r a i s o n n a b l e . 

Tel le qu ' e l l e s ' a n n o n c e , la Cons t i tu t ion polo­
na i se est suscep t ib le de d o n n e r à la Pologne un 
g o u v e r n e m e n t s t ab l e et des ins t i tu t ions poli t i ­
q u e s m o d e r n e s . La R é p u b l i q u e polonaise r e p r é ­
sen t e dès m a i n t e n a n t u n e g r a n d e société d é m o ­
c r a t i q u e , imbue de l 'espri t pol i t ique des g r a n d s 
E ta t s de l 'Eu rope occ iden ta le et d igne de p ren­
d re p lace parmi eux . 

L 'Ang le te r re et la F r a n c e on t souven t servi 
d e modè l e s aux r é d a c t e u r s de la Cons t i tu t ion 
polonaise ; mais c'est s u r t o u t la cons t i tu t ion fran­
ça ise q u e l a ' P o l o g n e a voulu imi ter . C'est a ins i 
q u e le pouvoir législatif a p p a r t i e n d r a i t à deux 
a s s e m b l é e s et non pas à u n e seule ; que le Chef 
d e l ' i î t a t se ra élu pa r ces deux a s s e m b l é e s et 
non par le i>euplo. 

Le sys t ème des deux c h a m b r e s p rovoqua de 
g r a n d e s d i scuss ions , d i scuss ions qui sont tou t à 
l ' h o n n e u r d ' u n peup le v ivemen t p a s s i o n n é pa r les 
g r a v e s ques t i ons qui i n t é r e s s e n t son aven i r . On 
vi t la capi ta le et d ' au t res vil les de l a ' P o l o g n e 
mani fes te r p o u r et con t r e le Séna t . 

Il m 'a é té donné d ' a ss i s t e r à ces man i fe s t a t ions 
popu la i r e s à Varsovie , en oc tob re de rn i e r . Je do i s ' 
d i re qu ' e l l e s se son t p a s s é e s s a n s dé so rd re et 
s ans v io lence . Les man i fe s t a t ions pa r i s i ennes 
m 'ava i en t h a b i t u é à moins de câl ine ; j ' e n fus 
a g r é a b l e m e n t s u r p r i s . 

Les adve r sa i r e s du S é n a t d i sa ien t que ce t t e 
a s semblée « r éac t i onna i r e » empêche ra i t ou r e t a r ­
d e r a i t les p r o g r è s soc iaux ; que le Séna t f ran­
çais en é ta i t la p r euve , et q u e ce t t e a s s e m b l é e 
é t a i t tou jours en r e t a r d de t r e n t e a n s su r la 
C h a m b r e française. 

A quoi les p a r t i s a n s du Séna t r é p o n d a i e n t que 
le S é n a t polonais p o u r r a i t ê t r e é l u d e façon plus 
d é m o c r a t i q u e que le S é n a t f rança i s ( lequel est 
élu pa r un suffrage t r è s res t re in t ) et q u e dé la 

sor te il expr imera i t mieux que le Séna t français 
les asp i ra t ions d é m o c r a t i q u e s de la na t ion . 

Cer ta ins m e m b r e s de la Diète «remarquaient 
d 'a i l leurs qu ' à l ' heure p r é s e n t e , le S é n a t français 
es t s a n s dou te moins « r éac t i onna i r e » q u e la 
C h a m b r e . 

Aussi fut-il déc idé q u e la cons t i tu t ion polo­
naise compor t e r a i t deux C h a m b r e s é lues pa r un 
•scrutin t r è s l a r g e m e n t d é m o c r a t i q u e . 

Déjà, la Diète c o n s t i t u a n t e a é té n o m m é e par 
u n corps é lec tora l b e a u c o u p plus n o m b r e u x q u e 
celui que l 'on t rouve en F r a n c e . Non s e u l e m e n t 
tous les h o m m e s â g e s de plus de v ing t ans son t 
é l e c t eu r s , mais auss i les femmes. Ainsi le sexe 
faible a o b t e n u i m m é d i a t e m e n t , en P o l o g n e , u n 
avan tage q u e l a , F r a n c e i u s q u ' à c e j o u r lui refuse. 

Il convien t de dire q u e l 'accès des femmes po­
lona ises aux u rnes é lec to ra les n 'a p rodui t a u c u n e 
révo lu t ion en Po logne , ni m ê m e a u c u n r é s u l t a t 
g r a v e . 

Dans les masse s p a y s a n n e s où l ' ins t ruc t ion est 
encore peu r é p a n d u e ( sur tou t d a n s les p rov inces 
soumise s à la b a r b a r i e russe) , c 'es t un fait connu 
q u e la femme polona ise v a u t s o u v e n t m i e u x q u e 
son mar i . « L'infirmité du sexe » n 'es t pas a p p r é ­
ciable en Po logne . 

La d é m a g o g i e bo lchevis te qu i a d 'a i l leurs peu 
de succès en Po logne , es t à peu p rès i n c o n n u e 
p a r m i les femmes e t n o u s ne s e r ions pas su rp r i s 
q u e les suffrages féminins c o n s t i t u e n t d a n s les 
é lec t ions p rocha ines un é l émen t p o n d é r a t e u r 
a p p r é c i a b l e . 

Mais si les é l e c t e u r s des deux sexes s o n t a p p e ­
lés à n o m m e r les d é p u t é s et les s é n a t e u r s , on 
n 'a pas vou lu qu ' i ls fussent c h a r g é s du soin 
d 'é l i re le Chef de l 'E ta t . L 'exemple de la g r a n d e 
r é p u b l i q u e a m é r i c a i n e étai t b ien t e n t a n t , et nom­
b re d e d é p u t é s de la Diè te a u r a i e n t vou lu q u e 
le p rés iden t de la R é p u b l i q u e polonaise fût élu 
c o m m e le p r é s i d e n t des E t a t s - U n i s . 

Il n ' en s e r a r ien e t nous ne p e n s o n s pa s ' qu ' i l 
faille s'en p l a ind re . Les E t a t s - U n i s son t u n e 
chose , la Po logne en est u n e a u t r e . L ' é n o r m e 
ag i t a t ion pol i t ique qu i se décha îne en A m é r i q u e 
tous les q u a t r e a n s et qui d u re de longs mois , 
n 'es t pas dés i rab le d a n s u n e Po logne nouve l l e , 
où le beso in de paix sociale se fait sen t i r si 
p ro fondémen t . 

Les pouvoirs du Chef de l 'Eta t en Po logne ' ' ne 
se ron t pas auss i la rges que ceux du P r é s i d e n t 
des E t a t s - U n i s . Mais c o m b i e n d 'Amér ica ins •— 
et des me i l l eu r s — qui r e g r e t t e n t au jourd 'hu i 
que la Cons t i tu t ion des E t a t s - U n i s ait d o n n é 
t a n t de pouvoir à M. Wi l son ? 

Au su rp lus , il conv ien t de ne pas e x a g é r e r 
l ' impor tance de la cons t i tu t ion d a n s un E t a t 
d é m o c r a t i q u e , é tan t d o n n é que ce t t e cons t i tu t ion 
es t tou jours r év i s ab l e . 

La cons t i tu t ion française de 1875 a é té c o n ç u e 
d a n s un espr i t c o n s e r v a t e u r i n d é n i a b l e . El le n 'a 
pas e m p ê c h é la r é p u b l i q u e de c r é e r l ' ense igne­
m e n t la ïque et o b l i g a t o i r e ; de r é d u i r e c o n s i d é ­
r a b l e m e n t la d u r é e du serv ice mi l i ta i re , et de 
d o n n e r à la F r a n c e u n e lég i s la t ion socia le b i e n ­
faisante pour les t r a v a i l l e u r s . 

L 'Al l emagne , d ' a u t r e pa r t , m a l g r é l 'espr i t au to ­
r i t a i r e de l a cons t i t u t i on impér i a l e , a é tab l i u n e 
légis la t ion sociale e n c o r e p lus la rge q u e cel le 
q u e l 'on t r o u v e en F r a n c e . 

Les cons t i t u t i ons ne sont q u ' u n c a d r e que l 'on 
impose à l 'œuvre pol i t ique et sociale ; ce t te 
œ u v r e peu t va r i e r à l 'infini d a n s les l imi tes de 
ce c a d r e . 

La R é p u b l i q u e polona ise s 'est d o n n é le c ad re ; 
il lui r e s t e à p o u r s u i v r e e t à c o m p l é t e r son 
œ u v r e . 

(•EOllGES BlEXAIMÉ. 

BULLETIN 
(Express Télégraphe de l'Est.) 

= L a p r o p a g a n d e c o i n m u n i s t e à D a n t z i g . 
Devant le parlement de Danlzig, des individus qui n'ont 

pas été identiliés, ont lu, devant une foule nombreuse, 
une lettre ouverte adressée par le parti unifié communiste 
allemand, appelant la destruction de l'organisation capi­
taliste et la fondation d'un gouvernement du prolétariat 
appuyé sur des conseils ouvriers. Celte propagande se 
faisait ouvertement en plein jour. 

= L a j o u r n é e d e 1 2 h e u r e s d a n s l a R u s ­
s i e b o l c h e v i s t e . 

La presse russe annonce que dans plusieurs ca.s, la 
journée de l:i heures de travail a été déclarée obligatoire 
en Russie soviétiste. A Tsaritsin, les usines métallnr-
giques travaillent 12 heures par jour et leur production 
est des plus satisfaisantes. 

= L e s s i o n i s t e s d e Polog^ne e t l e p l é ­
b i s c i t e . 

Au cours d'un nieotina-d'étudiants à Varsovie, le repré­
sentant sioniste a déilaré que la jeunesse Israélite est 
prête à donner sa pleine collaboration à la Pologne dans 
le plébiscite de la Haute-Silésie, car la victoire de la 
Pologne sera la victoire de l'idée démocratique de la 
libre disposition des nations. 

= L e s d é p u t é s a l l e m a n d s à l a D i è t e p o ­
l o n a i s e . 

Les députés allemands à la Diète polonaise ont organisé 
une assemblée de leurs électeurs àGraudonz (Grudsiondz). 
Dans leurs discours, ils ont constaté que le gouvernement 
polonais garde une attitude absolument loyale envers les 
citoyens polonais de langue allemande. Ils onlinvité lenrs 
coûcitoyens à collaborer fraucliement ans alTaires de l'Etat 
polonais. Les mêmes députés ont constaté que pendant la 
dernière invasion bolcheviste en Pologne, les Allemands 
ont nui considérablement à la cause de l'Allemagne par 
des délits, dirigés contre l'iîtat polonais. 

= L e s b o l c h e v i k s o r g a n i s e n t l a b a i s s e 
d u c h a n g e p o l o n a i s . 

On annonce l'arrestation à l'hôtel « Bristol • de deux 
agents bolchevistes qui organisaient la baisse du change 
polonais au moyen delà « Bourse noire». 

= L e s n é g o c i a t i o n s d e R i g a . 
Une Déclaration de Jojfe. 

Jolie a déclaré au journal « Nowyie Peuti » qne les 
Soviets étaient prêts à signer la paix dans un délai de 
cinq jours. Joffe estime que les Soviets ont tait le maxi­
mum de concessions qu'il était possible, et de ces condi­
tions, il exclut la promesse faite par la France à la Polo­
gne de lui venir en aide dans le cas d'une guerre avec la 
Russie. 

« Aucun pays, dit .loffe, ne peut forcer la Russie à 
accepter des condition5 impossibles et si la Pologne ne 
demande pas de nouvelles concessions, la paix pourra 
être signée très prochainement. » 

Les principaux points en litige. 

Les points essentiels qui font l'objet des discussions 
actuelles sont les suivanls : 

1° Question de l'or. — La Pologne exige SD milHons 
en or, alors que les Soviets proposent 20 millions devaleurs 
équivalentes. 

2' Matériel roulant. — Li Pologne demande 500 loco-
moUves ou une somme équivalente en roubles d'or. Les 
Soviets acceptent le chiffra de 3 10 locomotives avec cer­
taines restrictions quant à la modalité du payement. 

Enfin les Soviets refusent de signer l'accord concernant 
les prisonniers si le terme de l'armistice n'est pas prolongé 
de six semaines. 

= L e s b o l c h e v i k s e t l e p l é b i s c i t e d e 
W i l n o . 

Un radio de Monaco annonce que lo gouvernement des 
soviets aurait consenti à l'entrée de détachements mili­
taires des Etats neutres dans te territoire plébiscitaire de 
Wilno. Les soviets ont déclaré néanmoins qu'ils ne tolé­
reront pas la présence de troupes françaises et ajiglaises, 
mais qu'ils n'éL>veront pas de protestation contre l'arrivée 
dê  troupes américaines ot italiennes. 

= L e s a s p i r a t i o n s d e s L i t h u a n i e n s d e 
W i l n o . 

Les conseils populaires du pays ont volé une résolution 
affirmant le désir de l'immense majorité de la population 
d'être réunie ;i la Pologne, exigeant que la consultation 
populaire soit faite sous le contrôle des troupes de Zeli-
gowsUi. Une délégation spéciale partira bientôt pour Var­
sovie. 

= Encore un dépôt d'armes secret. 
Un dépôt d'armes a d é découvert dans un passage sou­

terrain du fort de Kœnigsberg. 11 recelait 7a0 mitrail­
leuses. 

par.de
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PA]VriETj^J]\^Y 
Ze GÔRNY SLASK jest prastarq piastowsk^ 

dzielnica.podstçpem i przemoca wydariéi Polsce. 
Ze mieszka tam 1,200,000 Polakôvv, ktôrzy sta-

nowiii 70% ludnosci miejscowej. 
Ze lud polski na SC^SKU po dtugich mçkach-

niewoli i uoisku pragnie, wyzwolenia, a pomocy 
\v ciçzkipj walce, ktôrcj z odwiecznym wrogiem 
prowadzi, oczekuje od nas. 

Ze stwierdzii: on niezlomns^ wolç swoj^ polfi-
czenia sic z macierzq, polskq w bohaterskich 
walkach krvviîi wiasnf). 

Ze jednak mimo wszystko, wola ludnosci moze 
byc sfalszowana, do czego dopuécic nie wolno. 

Wychodzqc z tego zaiozenia, ze nie ,wolno 
namobojç tn iepat rzec na zmagania siçGORNO-
0L4ZAKÔW z liydrî^ niemieckij, zeccif^gaé sic 
nie wolno nikorau, POLONIA wzywa wszystkich 
rodakôw do skladanla ofiar na plebiscyt, ktôre 
nastçpnie przeslemy do Komitetu Gôrnego Sl^s-
ka w Warszavvie. 

Oflary przyjmuje Administraoja POLONII, 
3 bis rue La Bruyère, Paris IX. 

MEMENTO 
Za Danus i ç ! Z b y s z k u ! 
Pamiçtamy wszyscy owq wspanialîi scenç po-

jedynku Zbyszka z Krzyzakiem z Sienkiewi-
ezowskiego arcydziela. Kto z nas z zapartym 
oddechem nie sledzil kazdego momentu owej 
walki ? Kogo Içk nie zbieral w chwilach, kiedy 
Krzyzak zdawai sic brac gôrç, komu serce nie 
zamario — z radosci — kiedy z law, gdzie za-
siadi dwôr, wydari sic glos niewiesci: « Za 
Danusiij, Zbyszku ! ». Ten okrzyk, rozpacznej 
wscieklosci byl okrzykiem zwyciestwa ! 

Bo sic Zbyszko na ten glos zébrai w sobie i 
za chwilç krzyzackie ramiç, co tyle zbrodni za 
zycia dokonalo, odlecialo wraz z tarczq, odwa-
lone od kadluba potçznym ciosem polskiego 
miecza — msciciela ! 

Taki Smiertelny pojedynek toczy obecnie Pol-
ska z Niemcami .0 Gorny Sl^sk. Cala Europa z 
zaciekawieniem patrzy na walkç i czeka na 
wynik. Mamy wsrodwidzow przyjaciol i wrogôw. 

Za Zbyszkiem stal jego giermeli, Gzech Hlava. 
Ten, rozciqgnqwszy na ziemi krzyzackiego pa-
cholka,sledzil teraz bacznie przebieg walki, ku 
wielkiemu niepokojôwi Krzyzaka, azali zdra-
dziecki Gzech nie zajdzle mu z tylu. Omylil sic, 
bo Hlava zachowal sic po rycersku i podstçpu 
nie uzyl. 

Spodziewaimy sic i teraz, ze sic Gzech nie 
spodli i zachowa obyczaj rycerski, choé fakty 
oslatnie zdaj<i sic mowic co innego, bo Czesi 
przesuwajjj szybko wojska ku granicy wschod-
nlej. 

Krzyzak, z ktôrym potykal sic Zbyszko, byl 
iotrem, aie mimo to, w walce obyczaju rycers-
kiego przestrzegal. Jego dzisiejsi potomkowie 
zapomnieli dawno, co to rycerski obyczaj. 

Tysi^ce rozstrzelanych dzieci, kobiet i star-
côwwBelgj i , zamordowanie miss Gavell, zbu-
rzone katedry francuskie, byly wstQpem do nie-
zamknitjtej ksiçgi lotrostw niemieckich. W wal­

ce G GornySlqsk uzywaj^ wszelkich podstçpôw 
mozliwych. 

W Rydze ze swymi przyjaciôlmi bolszewic-
kirai przewlekaj^ w nieskoriczonosc rokowania 
pokojowe, w Prusacli wschodnich, klôre sfal-
szowanym plebiscytèm sobie przywlaszczyli, 
wyrzuoajii z siedzib polskich chlopôw i pogromy 
na nich urztjdzajîj. W Gdaiisku, ktérego jeszcze 
sic nie • wyrzekii, wyrzucajî) polskich ksiçzy z 
kosciolôw i zabi-aniajîj polskich nabozehstw, w 
Warszawie samej konsul niemiecki sieje pie-
ni^dzmi i kupuje giosy wqtpliwych Gôrnosl^za-
kow. A juz na samym Gornym k l^sku kazdy 
dzieii odkrywa nowe ich lajdactwa. Setki ukry-
tych sktadôw broni 1 amunic]!, falszowane karty 
glosowania na imiç zywych i dawno pomarlych 
niemcôw ze Sl^ska, zbrojne napady na polskie 
biura, skrytobôjcze raorderstwa, to najjaskraw-
sze ich czyny, juz zdemaskowane. liez takich, 
ktôrych jeczcze nie odkryto ? 

Aie to wszystko nie zapewni im zwyciçstwa ! 
Jak ôw Krzyzak zbladl, poslyszawszy okrzyk : 
Za Danusiç, Zbyszku ! bo poczui powiew smier-
oi, tak dzis Prusacy trac^ dech, bo caujcj jeden 
okrzyk polçzny, wydzieraj^cy sic z piersi calej 
Polsld. 

«Za polskie dzieci, katowane we "Wrzeéni, za 
wôz Drzymaiy, za wszystkie zbrodnie 1 lotrost-
wa, Gorze ci ! krzyzackie, podie rfasienie ! 

Zbledli jeszcze wiçcej, bo wraz z calym swia-
tem wiedzq, ze z chwilç, kiedy pierwszy zol-
nierz niemiecki przekroczy polskst granicç, tego 
samego dnia nast^pi wypowiedzenie wojny przez 
Francjç. 

A my wszyscy ufni w to przymierze.wytçzmy 
wszystkie sily w tej decyduj^cej chwili dla 
tryumfu sprawiedliwoéci ! 

Slîjsk byl, jest i musi pozostac polskim ! 

K. Mir. 

Marszalek Piisudski 
na wielkiem pobojowisku 

pocl Verdun 
Po wspanialych uroczystosciach, ktdremi Pa-

ryz, a z nim cala Franoja uczcily Naczelnika 
Pilsudskiego, a w jego Osobie Nasz^ Wskrzeszon^ 
Polskç, 0 polnocy dnia 5 lutego specjalne poci;^-
gi opuscily Paryz, kierujqc sic do Verdun; w 
jednym jechal Naczelnik z naszymi mini-
strami, ks. Sapiehq i gen. Sosnkowskim 
1 ze swit^, a w drugim— p. Barthou, francuskl 
minister wojny,marszalek Pé tain, admirai Lacaze, 
p. Pannafieu,francusklposeiwPolsce, i naszwPa-
ryzu,M. W. hr. Zamoyski,atakze francuscy i polscy 
dziennikarze. Poci£).gi przybyly do Verdun okolo 
7 g. rano. O g. 8 i pôl r. rozpoczçla sic ceremo-
nja oficjalnego przyjçcia. Marszalek wychodzi 
ze swego wagonu otoczony ministrami i switq; 
spotykaJEi go p .p . Barthou, Pétain, i cale grono 
przedstawicieli miejsoowych wladz wojskowych 
i cywilnych. Dworzec wspaniale udekorowany 
francuskiemi i polskiemi chorqgwiami, zielenifi, 
peron pokryty prjsowym kobiercem, kompanja 
132 pulku prezentuje broh, nad n\i\ powiewa 
siawny zwyciçski sztandar; muzyka gra nasz 
narodowy hymp... Chwila uroczysta i wzrusza-
isica. Po krôtkiem powitaniu, Marszalek w gro-
nie wszystkich obecnych wychodzi na plac przed 
dworcem i przy dzwiçkach Marsyljanki obchodzi 
z marszalkiem Pétain 1 generalem Dupont zgru-

powane wojska Verdenskiego garnizonu, przed 
sztandarem z glqhok^ czci^ uchyla czoia. 

Zajezdzajq, samochody i wszyscy jadq, do siaw-
nej Verderiskiej Katediy. Ranek chlodny i 
mglisty, ciçzkie sprawiaj^ wrazenie, ulice Ver^ 
dun ze zrujnowanymi domami, dotychczas w 
wielu miejscach zawalone gruzami, aie obraz 
ozywia ludnosc pobudzona i rozciekawiona nie-
zwyklem zjawiskiem i wojsko.rozstawione szpa-
lerem na calym przebiegu samoohodow dzisiej-
szych niezwyklyoh verdenskioh goéci. 

Przy wejsoiu do Katedry Marszalka wita 
biskup Mgr Ginisty, môwi o historycznej przy-
jazni, ktora zawsze l<iczyla dwa bratnle narody, 
trancuski i polski, i o noxvym ich sojuszu, ktory 
ich zli^czy bhzej i bçdzie podstawf), ich swietnei 
przyszlosci, pokoju i pracy dla dobra ludzkosci 

Marszalek dziçkuje biskupowi za prorocze 
slowa. 

Wszyscy udaj^ sic na mszç. Dzwony bii^ 
UTOczyscie, podczas mszy, brzmia akordy «Boze 
cos Polskç» ! Z katedry Marszalek z calem 
otoczeniem, udaje sic do Ratusza, gdzie u wej-
scia wita go i pozdrawia mer Verdun, p. Ro­
bin. Marszalek dziçkuje mu za serdeczne powi-
tanie, wyglasza mowç, w ktorej podkresia, ze 
tylko dobrzy obywatele mogq byc dobrymi 
obroiicami ojczyzny i ze maj^o tylko takich 
obroricôw, 0)czyzna moze byc pewna bytu i 
przyszlosci, wspomina o slynnych walkach pod 
Verdun, 0 jego cierpieniach i ofiarach i w hol-
dzie Polski dekoruje miasto Verdun krzyzem 
Virluti Militari, skladajqc go na poduszce, na 
ktôrej juz lezy kilkapodobnych odznak; btyskajîi 

szable, wojsko prezentuje broii, przy dzwiçkach 
Marsyljanki Marszalek schodzi z peronu i caly 
orszak udaje sic na cmentarz, gdzie Marszalek 
sklada wspanialy wieniec na grobie bohaterôw 
poleglych za ojczyznç. 

Z cmentarza orszak powrôoil do Ratusza, 
gdzie na uroczystem posiedzeni-u rady miejskiej 
marszalkowie Pétain i Filsudski zostali miano-
wani honorowymi obywatelami miasta Verdun. 

Gdy marszalkowie wychodzq z Ratusza, wojs­
ko prezentuje broii, muzyka gra Marsyljankç 
ttumy witajq ich okrzykami: Niech iyje Polska, 
Niech zyje Francja. 

Tem sic konoz<i manifestacje w Verdun i caly 
orszak samochodami jedzje, aby zwiedzic pôle 
walk, to wielkie cmentarzysko, na ktôrem po-
leglo okolo miljona istot ludzklch (wedlug sta-
tystyki 350 tysiçcy Francuzow i 650 tysiçcy 
N4emc(5w). 

Droga sic pnie wgôrç nad Wqwozera Smierci, 
naokoio dzikie urwiska i plaszczyzny, poorane 
pociskami, zawalone transze, resztki drutôw 
kolczastych, w oddali widniejîi, wzgôrza fortôw (^ 
Douaumont, Vaux, Tranchée des Baionettes, 
cale przestrzenie, dzis zamienione w pustyniç,. 
gdzie niegdys bjly lasy i kwitn^ce wsi Bras,. 
Fleury, Côte dii Poivre. Orszak najprzôd zatrzy-
muje sic na wzgôrzu Douaumont; tu marszalek 
Pétain opowiadaNaczelnikowi historjçsTranchée 
des Baionettes». Kompanja z kilkudziesiçciu 
ludzi raiala isc do ataku, gdy okolo nich wybuchl 
pocisk, wyrzuciî cal;^ masç ziemi, ktôra ich,. po-
grzebala, pozostali tam ze swoimi karabinami, 
nad ktôrymi stercza najezone bagnety. Ta'nie-
zwykla mogila sprawia straszne, przygnçbiaJE^ce-
wrazenie. Tu w piekielnym ogniu topniaiy pra-
wie w oka mgnieniu ciile pulki i dywizje. 

Marszalek zwiedza l'Ossuaire du Douaumoiit 
(budynek, gdzie w trumnach przechowuj<^ sic • 
kosci poleglych, zebrane z pola walki) ; na tem 
miejscu ma byc zbudowany pomnik, Marszalek. 
kladzie swôj podpis w ziotej ksiçdze. 

Ztqd orszak jedzie na fort de Vaux, gdzi& 
marszalek Pétain opowiada dalszy przebieg 
walki i jej zakoriczenie. 

Przed opuszczeniem fortu Naczelnik zgroma-
dza oflcerôw polskich i francuskich,ktôrzy stajq 
w szeregu. Wtedy Naczelnik zbliza sic do mar. 
Pétain i po krdlkiej przemovvie zawiesza mu na 
piersi-krzyz Virluti Militari. 

Orszak powraca do Verdun, ziwiedza Cytade- ~t(. 
Iç — cale podziemne miasto, gdzie sic chronila *• 
ludnosc i garnizon podczas bombardowania 
fortecy. 

O 1 g. po poludniu odbylo sic potegnalne 
sniadanie, wydane przez p. ministra Barthou w 
jego wagonie. 

Odjazd wyznaczony na godzine 3 po poludniu." 
Gdy Naczelnik wychodzi z wagonu ministra, 
otacza go grupa dziennikarzy francuskich i pol­
skich. AV imieniu ostatnich p.Szpotaiiski zegna 
Naczelnika, skladajîie mu hold i zycztic szczçsli-
wego przybycia do kraju. 

0 g. 3 i kwandrans poci^g rusza, przy dzwiç-
kach polskiego hymnu i okrzykacli : Niech iyje 
Polska, Niech iyje Francja, Niech iyje Naczel­
nik Pilsudski. 

\V1. Milkuszyc. 
Verdun, 6 lutego. 

PRZEMOWIENIA PODCZAS POBYTU 
NACZELNIKA PANSTWA 

W PARYZU 
W PALAGU ELIZEJSKIM 

podczas OBIADU d. 3 lu tego . 

T o a s t P r e z y d e n t a M i l l e r a n d a 
« Republika francuska odczuwa glçbokq, ra-

dosc witanîa u siebie Naczelnika Paiistwa 
polskiego, ktôrego osoba jest wobec calego 
swiata niejako zywem swiadectwem zmartwych-
wstania Polski. W okresie dlugiego mçczen-
stwa, narôd polski, ktôrego ojczyznç rozcvviar-
towali.trzej wrogowie, szukal czçsto schronienia 
na ziemi francuskiej. Podczas wielkiej rewolucji 
i w okresie, ktôry po niej nastqpil, jak rôwniez 
podczas wielkiej wojny oddzialy polskie walczy. 
ly bohatersko obok zolnierza francuskieeo 
Mysliciele polscy i francuscy sluzyll jednvni 
idealom. Nazwiska Michelet'a i Mickiewicza 
przyczynily sic do siawy Collège de France 
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N» 8 POLONIA 

OD ZIEMI SLÂSKIEJ IDZIE ZEW. 
«VS't'^'^MAAAAAAAAM^M 

Poczçty nad pra lach ick^ Odr?. ze"w 
ten potçzny huczy po wszys tk ich zie-
miach polskich, od Ba t tyku az do Ta t r , 
od Wielkopolskich g rodôw do opa-
rzelisk pinskich. 

Czu-waj ! 
Czuwaj Folaku! czuwaj , t y , k t 6 r y 

«urodzony -w niewoli , okuty w poTvi-
ciu », wczcra j nie-wolny potomek w o l -
nych pradziadô"W, dzis blogosla"wie6-
st-wa 'wolnosci dost^piles. 

Czuwaj, bo oto zly -wrôg z dzie-
dzict"wa piastoAvego najcenniejszy 
skarb chce sobie przyvsrlaszczyé, bys 
w wielkiej rodzinie narodôvsr, miast 
miejsce poczesne zaj§,c, s ta l si§ niby 
nçdzarz -wydziedziczony. 

à l^sk Grôrny — szczera l a cka zie-
mia ! Sl9.zacy — szczera k r e w z kr-wi, 
kosc z kosoi piastow^ej! 

I oni, brac ia nasi, mieliby w niewoli 
i pohanbieniu trw^ac, podczas gdy my 
wolnosciçL odzy skançL radujemy sic ! !... 

Racze j nam w s z y s t k i m zgin§,c, r a -
czej pod now^e pôjsé iarzmo,niz!li zgo-
dzic sic na niedolç brac i naszych i w 
gnusnej biernoéci oczekiw^ac chw^ili, 
k iedy padnie t ragiczne : « Zapôzno !... » 

Czuwaj, Polaku! . . . 
Do czynu! Do ofiar! 
Od ziemi Slgiskiej idzie zew^, a ca la 

Polska odzew^ dac mu w^inna : 
« Czuwamy ! w^szystek w^ysilek 

ducha, myéli, energji, w s z y s t k o co 
posiadamy — dla Gôrnego Sl?iska ». 

Sprawa Polski byla zawsze sprawa Fraricji. W 
czasie, kiedy koniccznoscl polityczne zmuszaly 
Tznd francuski do zajçcia stanowislca pozornie 
oboiçtnego, opinja publiczna franouska zazna-
czala tera gorçcej sympatjç i entuzjazm dla 
Polski. PrzyszedJ czas, kiedy narodowi francu-
skiemu dane bylo rôwniez zaznac grozç rozbio-
ru, iednak Traktat Wersalskl przekreslil 
krzywdç Traktatu Frankfurckiego. Polska, od 
wieku przeszlo wykreslona z liczby paiistw 
wolnych, zaledwie ponownie przyjçta do ioh 
grona, ujrzala si? zalana przez falç najezdzoôw. 

Energia i wiedza wojskowa wodza naczelnego, 
walecznoéc armji, bohaterstwo ochotnikôw, za-
pal calego narodu zjednaly Polsce zwyciçstwo, 
usuwaj-4C niebezpieczenstwo, ktôre zagrazalo 
odrodzonej Rzeczypospolitej. W oczekiwaniu 
wyznaczenia granic w mysl slusznych wyma-
gan Polski i zgodnie z wielkiemi haslami, ktô-
rych triumf gotowalo zwyciçstwo sprzymierzo-
nych, Polska jçla sic pracy nad odbudow^ 
wewnçtrzn^. Zadanie to byio utrudnione przez 
dlugi okres niewoli i przez powiklania ekono-
miczne, ktôre zresztq odczuwa obecnie caiy 
éwiat. Narôd polski bçdzie môgt w swym gor^-
cym patrjotyzmie znalezc zrôdîa energji niezbç-
dnej by trudnosci rozwifjzac szczçéliwie. 

Polska moze w dalszym ciitgu liczyc na po-
moc P'rancji w czasie pokoju, tak jak mogla 
liczyc podczas vvojny. Znamy, Panie Marszalku, 
Twoje cenne wspôldziaianie w sprawie za-
ciesnienia wçzlôw przyjazni, l^czi^cyeh nasze 
kraje. ocisly zwiî^zek pomiçdzy Polsk^a Fran-
cjci jest czynnikiem koniecznym do zapewnienia 
panstwom naszym niezbçdnego bczpieczenstwa 
i warunkôw pomysluego rozwoju. Prôcz tego 
zwiqzek ten stanowi najpewniejszî^ gwarancjç 
pokoju w Europie. Znane Ci s;̂ , Panie Mar­
szalku, uczucia jakie zywi narôd i rz^jd fran­
cuski wzglçdem Polski. Jestem ich wiernym 
wyrazicielem, wznoszqc kielich za szczçscie i 

pomyslnoâc Polski, jak rôwniez na czesc szla-
ohetnego patryjoty i znakomitego Naczelnika 
Panstwa, ktôry prowadzi Polskç do wielkich 
przeznaczeh. 

T o a s t Nacze ln ika P a n s t w a . 
«Jestem glçboko wzruszony- serdecznemi sîo-

wami, wypowiedzianemi przez pana, panie pre-
zydencie, oraz tak gorq,oem przyjçoiem, jakiego 
doznalem na ziemi francuskiej. Widzç w tem 
nowy cenny dowôd tradycyjncj przyjazni. h^cz^-
cej od wiekôw nasze kraje, przyjazni, litôra w 
godzinach ciçzkich prôb utrwalita sic jeszcze 
wiçcej. Wspomnial pau, panie prezydenoie, o 
bolesnych okolicznosciach, ktôfe zmuszaly nie-
jednokrotnie patrjotôw polskich do opuszczenia 
kraju i szukania ratunku na obcej ziemi. D^zyli 
oni do Francji, byli bowiem pewni, ze znajdi^ 
tu przyjçcie braterskie i serdeczn^ sym-
patjç dla gloszonych przez siebie ideajôw spra-
wiedliwosci i wolnosci, ktôre zawsze byJy rôw­
niez idealami Francji. W imiç tych idealôw 
synowie Polski zgromadzali sic pod standarami 
napoleonskimi, w imiç tych idealôw dokonywali 
nadludzkich wysiikôw, aby zrzucic jarzmo nie­
woli i w imiç tych idealôw uczestniczyli we 
wszystkich walkach o wolnosc narodu. 

W bolesnym okresie wojny 1870roku wszystkie 
serca polskie z troski^ serdeozn^ sledzily etapy 
walki, z ktôrej Francja wyszla zraniona, lecz nie 
zwyciçzona. Polska nigdy nie tracila nadziei, ze 
nadejdzie dzien, w ktôrym Alzacja i Lotaryngja, 
brutalnie oderwane od lona macierzy ojczyzny, 
powrôcq, do niej. Dzien ten nadszedl nareszcie, 
a byl on tym samym, ktôry przywrôcit Polsce 
niepodleglosé, uswiçcon;} przez traktat wersalski 
i przypiçczçtowan:). najszlachetniejszîj krwiij 
francuski],. Peine chwaty dni walk nad Marnii 
i Izerq,, bohaterska obrona Verdun, s^ doku-
mentem, uswiçcajqcym na zawsze niepodleglosc 
Polski, a jednoczesnie pomnikiem nieémiertelnej 
chwaly dla dziatalnosci armji francuskiej i jej 
nieporôwnanych wodzôw. Polska bezposrednio 
po powrocie do niepodlegiosci narazons^ byla na 
now^ inwazjç. W tym momencie prôby Francja 
pierwsza w myét paiiskiej, panie prezydencie, 
szlaohetnej i przewiduj^cej inicjatywy, przyszla 
Polsce z pomoc^. 

Serdecznoéc obu krajôw oparta jest nietylko 
na uczuciach gl^bokiej i dawnej przyjazai, lecz 
rôwniez na soislej Isjcznosci interet-ôw. Pozwala 
to z ufnoioii^ podj<^c olbrzymiî^ pracç,ktôra spada 
na Polskç, lecz przed ktôr^ narôd polski nie 
cofnie sic. Od pierwszych dni walki zaoiçtej o 
swôj byt, Polska zmuszoni^ byla podjqc ciçzkie 
zadanie zorganizowania sic i konsolidacji wew-
nçtrznej. Narôd polski wykonywal niezmiennie 
to zadanie, w litôrem widzi najlepszy srodek 
zjednania dla siebie szacunku, zyskania upraw-
nionych granic i zapewnienia sobie niepodleg-
loâci. Polska swiadoma jest swego pokojôwego 
i cywilizacyjnego poslannictwa, ktôre jej przy-
padto na wschodzie Europy, a ktôre odpowiada 
misji Francji na zachodzie. Polska wypelniac 
bçdzie swoje poslannictwo wytrwale i w ooraz 
soislejszym zwiqzku z Francjq,, pozostaj<ic wier-
nq, wielkim zasadom, ktôre prowadzily sprzy-
mierzonych do zwyciçstwa. 

Jestem przekonany, ze zarôwno w przyszlosci, 
jak i w przesztosci, bçdziemy mieli zapewnione 
cenne wspôidziaîanie panskie,panie prezydencie. 
W owocnej wspôlpracy naszych ojczyzn widzç 
najcenniejszy gwarancjç szczçscia, bezpieczcn-
stwa i ustalenia panowania prawa w Europie. 
W imieniu Polski i jej rzi^du, ktôrych uczuc 
wiernym jestem wyrazicielem, wznoszç kielich 
zawielkosc i pomyslnoécFrancji,a jednoczesnie 
za zdrowie znakomitego kierownika panstwa, 
ktôry z takîv chwatij prowadzi je na drogç wiel­
kich przeznaczeii. 

Jest to dzieii i zdarzenie o wielkiej donioslosci 
historycznej, a pariska — Panie Naczelniku 
Paiistwa — obecnosc wsrôd nas jest zywym do-
wodem, iz dtugo oczekiwany dzieii ten stal sic 
rzeczywistoéci^. Odkïid istnieje Polska, odkfi,d 
istnieje F'rancja — serca obydwu paristw bily 
zgodnem tçtnem. Zarôwno Polaoy, jak i Fran-
cuzi, pelnl s4 tego saniego plomienia kultu wol­
nosci, tego samego dumnego patrjotyzmo, tej 
saraej rycerskiej sziaohetnosni i tego samego 
glçboko zakorzeniouego przekonania, iz obyd-
wom krajom przypada w udziale zaszczytna 
misja do spelnienia dla dobra'calej ludzkosci. 

Na dwôch kraiicach swiata laciiiskiego stano-
wirny wysliniçte placôwki cywilizacji lacinskiej 
i chrzescijaiîskiej. Stoimy na strazy tych samych 
skarbôw i bronimy tego samego dziedzictwa 
przociwko tym samym najczdzcom, opçtanym 
zqdz^ niszczenia. Fale Sekwany i VVarty zdaj^ 
sic odbijac te same twarze, ta saraa bowiem 
dzielnosc cechowala rycerzy Karola Martela, 
walczqcych z saracenami.jak i rycerzy Jana So-
bieskiego, gromli^cych Turkôw, Prowadzili oni 
jednakowe walki w imiç jednakowych idealôw. 

To tez w chvvilach ciçzkioh prôb zawsze d^-
zylismy do zaciesnienia jeszcze wiçk^zego naszej 
przyjazni. W r. 1870, a nastçpnie 1914 ochotnicy 
polscy zglaszajq, sic tlumnie pod nasze sztandary, 
by walczyc za naszi^ sprawç z tem samem le-
gendarnem bohatcrstwem i z t^sam;j niezlomnu 
wiernosci^. Jezeli Polska w ten sposôb docho-
wala nam wiary, to, jak to pan wie. Panie 
Marszalku, i Francja dochowala wiary Pol.«ce. 
Francja nigdy nie podpisala aktu sankcjonujq-
cego nieslychan^ zbrodniç podzialu Polski. 

I^odczas kiedy Polska przechodzila straszne 
etapy swojej Kalwarji — dusze nasze rozdzierala 
bolesô, a nasza niemoznosc spieszenia z pomo-
Cc), byla dla nas wiecznym wyrzutem. « Bôg za 
wysoko, a Francja za daleko », môwiono podobno 
w Polsce, lecz Polaoy byli zapewne glçboko 
przekonani, ze Francja oczekuje tylko chwili 
odpowiedniej, aby pomôc Polsce zerwac pçta. 
Przyjmowalismy na naszej ziemi w sposôb bra-
terski waszych wygnancôw i emigrantôw, dla 
ktôrych Francja stala sic niejako drug;\ 
ojczyzni^. 

Z katedry w Collège de France rozbrzmiewaly 
plomienne slowa Mickiewicza, a peine nostalffji 
piesni Szopena brzmialy w uszach naszych, jak 
skarga Polski umçczonej. Slowa piesni legjonôw 
Dîtbrowskiego « Jeszcze Polska nie zginçla » 
znajdowaly odzew w calej FranCji, ktôra wolala 
do was slowami Lamennais : 

« Spij, Polsko moja w tem, co oni nazywaj;^ 
Twoim grobem. Ja wiem, ze jest to Twoja ko-
lebka. » Francja wolala do was glosem Wiktora 
Hugo : « Protest prawa przeciwko faktom zyje i 
zawsze ina moc. Polska dzis powalona — jutro 
znôw stanie na nogi ». Prorocze glosy naszych 
wieszczôw sprawdziJy sic. Procliy Lamennais,, 
Micheleta, Quinet'a, Wiktora Hugo musialy 
zadrzec w swych grobach, kiedy wybila ta 
wielka godzina historyczna, przé^vidziana iprze-
powiedzianaprzez nich, jako godzina dlajednych 
— kary, ad lad rug ich— sprawiedliwosci.Duohy 
ioh towarzyszyiy waszym legjonom na froncie 
francuski m i waszej armji narodowej, ktôra je­
dnoczesnie stançla murem przeciwko Niemcom 
i bolszewikopa. 

Duchy te razem z nami witaja tu Pana, Panie 
Naozehukii P<.n3twa. Caly wiek naszej historji 
jest tu niejako obocny, aby witac w Panu, Panie 
Naczelniku Panstwa, zywe wcielenie zmart-
wychwstaiej Polski. Polska niezwyciçzona 
wkracza dzis na drogç nowego zycia w podwôj-
nej aureoli : mçczciistwa i zwyciçstwa i tuli jij 
do rozradowanego serca Fraiicja, Iviôra cierpiala 
wraz z nifj, walczyla wraz z ni;\ i wraz z niit 
obecnie tryumfujc. 

W R A T U S Z U , d. 5 lu tego . 

Mowa p r e z y d e n t a r a d y m u n i c y p a l -
nej p a r y s k i e j . P . le Gorbei l ler 

Dzieii, w ktôrym rada miejska paryska ma 
honor i szczçscie przyjmowaô u siebie prezy­
denta Rzeczy pospolitej Polskiej, glôwnego twôrcç 
niepodlegiosci polskiej oraz pierwszego Naczel­
nika Paiistwa Polskiego, budzi "w nas niewypo-
wiedziane wzruszenie, ze wzglçdu na wspôlnc^ 
przeszlosé, na naszq, gorcjc^ przyjazii, na caly 
wiek bolesnego oczekiwania, petnego jednak 
niezlomnej nadziei, ktôrej dzisiejsza uroczystosc 
jest ukoronowaniem. 

Mowa p r e î e k t a d e p a r t a m e n t u 
S e k w a n y . p . A u t r a n d . 

Pan, panie Marszalku, nalezysz do tych wiel­
kich patryjofôw, ktôrzy pnswiçcili cale zyc:e 
sprawie przy wrôcenia niepodlegiosci swego kra­
ju. W szumie waszych lasôw zdawaleé sic 
slyszec rozdzierajt^ce skargi pokonanych pod 
Maciejowicami i jçki dzieci, mordowanych tysi^-
cami za rz^dôw Paskiewicza i JJurawjewa. 
Poprzysi^gles sobie pomstç 1ych niewinnych 
ofiar. Dotrzymales slowa, Panie Marszalku. W 
walce bez wytchnienia, zwyciçzyles wszystkie 
przeszkody i trudnosci. 

Wieray, jak wielk^ jest popularnoâô Twoja 
wérôd narodu polskiego. Zarôwno chtopi z 
rôwnin mazowieckich, jak gôrnicy z Jaworzna, 
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robotnicy z Lodzi i Lublina, otaczaj% Ciç jedna-
kovvĉ  czciït. Jestes, Panie Marszaiku, wcielenieni 
idei ojczyziiy, kiôra nie przestaia podsycac 
czystego ptomiouia patrjotyzmu w sercach 
poiskicli i dodawao im odpornosci i vvytrzyma-
losoi, dziçki ktôrym naréd wasz pomimo klçsk i 
przesladowaii utrzymal swe wielkie tradyc-je 1 
niezachwianq wiarç w przyszlosc. 

M^m na.dziejç, ze odpowiem uczuciom Twym, 
Panie Marszaiku, jezeli przypomnç na tej uro-
czystosci obraz, ktôry Ci jest drogi. Po 20 latacli 
wygnania Bronislavv Pilsudski przybyido Paryza, 
aby razeni z innymi znalezc tu przytulek i pro-
wadzic dalej propagande na rzecz ojczyzny. W 
Paryzu tez odc^i ostatnie tchnienie ten czlowiek 
niezmiernej dooroci, o ktôrym powiedziauo « ze 
nie umiai nienawidzieé nawet tyoh, ktôrzy zia-
mali mu zycio ». 

L4Czq,o w ten sposôb pamiçc Brata Twojego z 
holdem, przez ktôry ehcielismy wyrazic nasz 
podziw dla Ciebie, panie Marszaiku — na\viii7u-
jemy nifjako iî^cznosc pomiçdzy bolesn^ przesz-
iosci^ a pomysin^ terazniejszosciîi i wznosimy 
okrzyk na czesc tryumfujqcej Polski. 

Odpowiedz Naczelnika Panstwa 
w Ratuszu. 

Glçboko wzr'uszyly mnie piçkne slowa, jakie 
przed cliwilîi u>lys7alom. Dolecii one daleko poza 
tç salç i we wszystkich sercach polskich obudzi^ 
giçbokie wspomnienio niinionych nieszczçsc, 
slusznîj dumç z nadziei, ktôre staly a[,q nareszcie 
rzeczystosci^, oraz z wspanialych obietnic na 
przyszlosc, pelnq, spokoju i twôrczej pracy. A tej 
przyszlosoi najpewniejszym zakladem jest wie-
kowa przyjazn miçdzy Francjq, a Polska. 

W wymownych slowach przypomniales Pan, 
Panie Prezydencie rady miasla l'aryza, ze w naj-
bardziej ponurych chwilach naszych dziejôw 
miasto Paryz bylo azylem, w ktôrym wygnaricy 
polsoj" z oatcj, pewnoscict znajdowali zawsze bra-
terskie przyjçcie. A znajdowali tez gerça zawsze 
gotowe ich zrozumiec, serca, ktôre sprawç przy-
jaciôl f rancji czynily sprawc^ swoj<t. Bylo to cos 
wiçcej nii gosoinnosc, Bylo to przenikniçcie sic 
wzajemne w alçbokiej wierze i w nadziei ; tak 
powstala wiçz nierozerwalna, l^czqca na zawsze 
Poiskç z Francj^. 

Aie Paryz ma tez inny tytul do wdziçcznosci 
naszej. Wôwozas, gdy wszelki objaw zycia na-
rodowego byl nazienii ojizystej naszej systema-
tycznie dlawiony, wôwczas to Polacy mogli byli 
utworzyc w Paryzu plomienny osrodek patrjo­
tyzmu. Osrodek, z ktôrego przez usta ich poe-
tôw, uczonych i artystôw wytryskaly sily ozy-
wcze.aby bracia nasi mieli sk<}d czerpac mçstwo 
i otuchç. I oto diaczego kult Paryza tak glçboko 
zapadl w dusze polskie. 

To tez jakiz Içk budzily w Poisce nowe nie-
bezpieczenstwa, na jakie bylo narazone miasto 
zawsze, gdy zagrozil mu nieprzyjaciel, na ktôre­
go zam'achy tak dlugo bylo wystawione. I z jaks^ 
glçbok^ radosci^ przyjçia Polska rozvvianie sic 
niebezpieczeristwa, ktôre zostalo oddalone od 
Paryza przez niezlomne mçslwo mieszkaiicôw, 
dzielnosc obroncôw i genjusz przywôdcôw 
armji. A gdy ostatnio Warszawa byla wystawio-
na na podobne niebezpieczeiistwo, natchnçla sic 
przykladem Paryza i w wytrwalosci wlasnej 
oraz w szlachetnej pomocy, z jak^ poâpieszyla 
jej Francja, znalazla odwagç, aby stawic opôr i 
silç i aby zwyciçzyô. 

W tych wspanialych salach, ktôrych widok 
stawi mi przed oczy caly Paryz, spotyka mnie 
dzisiaj gorcjce przyjçcie, swiadczc^ce znôw o 
wiernych i scrdecznyoh Uczuciach Paryza wzglç-
dem l'olski. W jej tez imieniu wyrazam Wam, 
Panowie, wdziçcznosc. Przypomnielismy tutaj 
przyczyny glçbokiego uczucia, jakie lî^czy Paryz 
z Polskc),. Uczucie to jest najlepszym symbolem 
nierozervvalnej przyjazni, jaka jednoczy Poiskç 
z caicj Francjij — przyjazni stanowicjcej naj-
trwalszy zaklad szozçscia i pomyslnosoi dwuch 
tych krajôw, a zarazem pokojowej, odbudowy 
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QD^ÂmMRAGJI POLOiT 
Podajemy do wiadomosoi ogôlnej, ze numery 

POLONH mozna kupovvac w bardzo wielu 
kjoskach z. dziennikami. Z kazdym, tygodniem 
zwiçkszamy i ulepszamv rozsytkç uaszego pisma 
po tycli kjoskach, a jczeli w kiôrym z iiich pu-
blicznosc nie znajdzic POLONII, prosiray o 
iaskawe podanie nam adresu odpowiedniego 
kjosku. 

W SORBONIE, d. 5 lutego. 

Przemôwienie ambasadora 
P. Noulensa. 

Panie Naczelniku Panstwa! 

« Przybywasz z pozdrowieniem braterskiem do 
naszej armji i do naszych Zmarlyoh— to ci pod-
szepnçta twoja dutza zolnierska. — Jutro bç-
dziesz zwiedzai wielkie pola bitew francuskioh, 
pola, ktôre dla wielkich wodzôw bçdcj nazawsze 
przedmiotem rozmyslaii i badania. Aie ani Twe 
upodobanie w rzeczach wojny, ani Twe zamiary 
polityczne, tak wazne dla pokoju swiatowego, 
ani nawet entuzjastyozne pryjçcie przez ludnosc 
Paryza, ktôra podejmuje w tobie pierwszego do-
stojnika narodu, szczogôlniej drogiego sercom 
franouskim — wszystko to nie moze odwiôeic 
twej uwagl od tak znamiennej manifestacji, jakQ 
s£̂  te odwiedziny w Sorbonie. 

AlLowiem nalezysz do narodu polskiego, do 
narodu, o temperamencie wojowniczym i o du-
chu przedsiçbiorczym, do narodu jednak, w 
ktôrym wola czynu nie zacmila nigdy swietnych 
zdolnosci naukowych, literackich i artystycznych. 
Zdobycze terytorjalne i zwyciçstwa, odnoszone 
nad krzyzakamijtatarami i turkami to niejedyny 
skladnik tej wielkosci, jaki) tolin;} dzicje t'olski. 

Okres chwaly orçznej byl zarazem okresem 
postçpu cywilizaciyjnego, ktôry uczynil Poiskç 
éredniôwiecza i Poiskç odrodzenia jednym z 
najbardziej kulturalnyeh narûdôw Europy. 

W dalszym ci^gu p. Noulens uczoil pamiçc 
wielkich wladcôw polskich, wsrôd nich Kazi-
mierza Wieikiego, Jagieily, Batorego i Sobie-
skiego, przypominaj^c scisty zwiiizek,jak'i istnial 
zawsze miçdzy kultur:^ polskcj, a francuskc^ 
W yliczyl nazwiska luminarzy wiedzy polskiej, 
ktôrzy ksztalcili sic we Francji i zakoiiczyl. 

Z « Collège de France », siostrzycy Sorbony, 
rozlegai sic po swiecie polçzny glos Adama Mie-
kiewicza, gios, w ktôrym brzmialo wezwanie 
ludzi dosolidarnosci,majqcej oswobodzic Poiskç. 
âwiat uslyszal ten glos. Zwyoiçstwo cywilizacji 
nad barbarzyhstwem i prawa nad przemoc^, 
byloby lichem.i ulamkowem, gdyby mçczenski 
narôd polski nie zostal oswobodzony i gdyby nie 
znalazi sic w rzçdzie wielkich mocarstw. Olôz 
teraz, gdy Francja i Polslia bçdzie mogla swo-
bodnle isc na rôwnoleglych drogach przeznaczeii 
ku pokojowej pomyslnosci— teraz tutaj, w tej 
Sorbonie,jakna waszych uniwersytetach, powin-
ny wykuc sic wiçzy niezlomnego zwi^zku miç­
dzy narodem polskim a francuskim. Niech stu-
denci polscy spiesz^ tutaj Pariskim sladem, Pa­
nie Naczelniku Panstwa, bo znajd^ tutaj —pro -
S2ç mi wierzyc — takie same przyjçcie, jak nasi 
wlasni rodacy. Mlodziez francuska — jestesmy 
pewni — znajdzie w podobnym przypadku rôw-
nie serdecznq goscinnosc w Poisce. Przez 
wiedzç i nauczanie narôd polski 1 francuski 
przenikn^l sic nawzajem do glçbi duszy i odkryt 
wniej uczucia braterskie zl^czone we wspôlnym 
idéale : sprawiedliwosci i ludzkosci. 

Mowa rektora uniwersytetu 
paryskiego, p. Appela. 

«Witam serdecznie Naczelnika panstwa pols­
kiego, marszalka Pilsudskiego, bohatera niepod-
leglosci narodowej, obroncç prawa i cywilizacji. 

Polska i Francja, to dwa bratnie narody, ze-
spolone w idéale wolnosci, sprawiedliwosci i 
czlowieczeiistwa. Sympatje Francji do Polski 
siçgajq; dalekich czesôw, kiedy to Francja mo-
narchiczna toczyla walkç z swiçtem pahstwem 
rzymskiem niemieckiego narodu. Zaé gdy pod 
koniec osmnastego wieku Polska ulegla podzia-
lom, cala Francja odczula bolesnie ten cios 
di^zi^cy do unicestwienia bratniego narodu. 

W zwyciçstwaoh Napoleona ukazalo sic Poisce 
na chwiiç oswobodzenie, lecz po-Lipsku i Wa­
terloo zawarl sic nad ni^ kamieh grobowy... 

W dalszym ci^gu przypomniaJ rektor Appel, 
ze Francja musiata ztcjczyc sic soju.szem z cesar-
stwem rosyjskiem, aby oprzec sic naciskowi 
germanskiemu i silç Romanowych przeciwsta-
wio sile HohenzoUernôw, aie i wôwczas nie za-
pomniata o Poisce, a wypadki ostatnich lat 
wykazaly, ze polityka Francji byla realnîj, bo 
oto idea sprawiedliwosci obalila grabiezcze pan­
stwa, Polska zpnartwychwstata, zaé Alzacja i 
Lotaryngja sij znôw Francjij. Teraz trzeba j^c 
sic pracy, aby utrzymaé naprzôd cywilizacjç. 
Musimy wspôluemi sitami urzeczywistnic wznio-
si^ dewizç Kosciuszki : «In servitudine dolor in 
libertaie labor». 

Nastçpnie wspomniawszy o zyciu i zgonie[brata 
Naczelnika Panstwa, rektor Appel przeszedl do 
omôwienia szkolnictwa polskiego, stwierdzaj^c, 
ze funkcjonuje ono juz na wszystkich stopniach 
ksztalcenia mlodziezy, z uniwersytetem w War-
szawie, Lwowie, Poznaniu i Lublinie na czele. 
Zakoiiczyl stowami : 

— Cale szkolnictwo francuskie, zasyJa wraz 
ze szkolniotwem paryskim Poisce pozdrowienie 
braterskie i bçdzie szczçsliwe ze wspôJnej pracy. 
Wiedza bçdzie odt^d siuzyla wolnoéci i spra­
wiedliwosci. nie przemocy i uciskowi. Proszç mi 
pozwolic, abym usymbolizowal niejako ten 
zwJEizek, wrçczajq,c Panu, Panie Naczelniku 
Panstwa, raedal uniwersytecki Paryza. 

Mowa Jana Richepina w Sorbonie. 
— Wspanialy widok tej sali, w ktôrej przed-

stawiciel Polski jest gosciem naszego uniwersy­
tetu, nawij^zuje dawne tradycje, drogie narodo-
wi polskiemu i francuskierau, tradycje, na klô-
rych wspomnienie wszyslkie serca bij^ zgodnem 
tçlnem. 

Juz od trzynastego wieku, nim Kazimierz 
Wielki zalozyl uniwersytet krakowski, tç pier-
wsz^ szkolç, ktôra niosla swiatlo z nad morza 
Srôdziemnego do krajôw pôlnooy, juz wôwczas 
mlodziez polska uczçszozala na nasz uniwersy­
tet. Nie zaprzestala tego nigdy, teraz bçdzie czy-
liila to liczniej, niz kiedykolwiek, po tem swiçcie 
wzajt^mnego porozuraicnia. Dusze dwuch brat-
nich narodôw, ktôre porozumiewaly sic ze sob^ w 
przeszlosci, porozurniewacsiçbçdc^inaprzysztosc. 
Nasi wielcy mçzowie, stanu zdawna wiedzieli, ze 
silna Polska jest niezbçdna dla pokoju europej-
skiego. Przypomnijmy sobie tylko wiek siedem-
nasty. PolsKa rozwija sic pomyslnie, lecz groz^ 
jej drapiezni sîjsiedzi. I wôwczas minister Col-
bert przedsiçbierze jej obronç. Czyni to w lisoie, 
przynosz^cym zaszczyt i temu, co go pièal i t e -
mu, ktôry w nim otrzymywal naukç, a byl to 
wielki krôl we wlasnej osobie. «Najjasniejszy 
Panie — pisal Colbert — oswladczam Ôi, ze wy-
danie trzech tysiçcy lirôw na niepotrzebny ban-
kiet sprawia mi niewypowiedzian^ przykroéc, 
zwlaszcza gdy rôwnoozeénie slyszç sprzeciwy w 
sprawie paru miljonôw zlota na pozyczkç dla 
Polski. Co do mnie, sprzedalbym wszystko co 
posiadara, zastawilbym mienie, zonç i dzieci, 
gdyby bylo potrzeba, chodzilbym pieszo calé 
zycie, bylebym tylko môgj udzieliô tej pozyczki». 

W dalszym cii^gu Uichepin przypo'mina ciçz-
kie prôby, przez jakie przeszta Polska i szla-
chetn<i pomoc, jakiej udzielala narodem uciànio-
nym. Uczoiwszy pamiçc bohaterôw i mçczen-
nikôw narodowych, ktôra zmusza do ukochania 
narodu polskiego, Richepin zakonczyl takiemi 
slowy: «Michelet opowiada co nastçpuje: Gdy po 
ooaleniu Europy przez Jana Sobieskiego poslo-
wie polscy zawiezli do Rzymu sztandary zdoby-
te na Turkach, zwrôoili sic do Papieza z proéb^ 
0 relikwie mçczennikôw, aby mogli je zlozyô w 
polskich éwi^tyniach. I papiez odpowiedzial im 
wôwczas: fPoco przychodzicie tutaj szukac re-
likwij ? kazda grudka ziémi polskiej jest relik-
wi%, gdyz w kazdej mieszozq sic prochy mçczen­
nikôw. 1 u nas — zakrzykn^l dalej Richepin — 
na pôlnocy, zniszczonej przez najazd 1 u nas 
wzdluz Marny i naokolo Verdun ziemia francus­
ka jest uzyznionia prochami mçczennikôw. Aie 
tym razem nie schowamy tych éwiçtyoh popio-
Jôwjako relikwie, .lecz uczynimy z nierai to, co 
nam nakazuje nasz idéal: Rzuciray prochy mç­
czennikôw naszych i waszych na cztery' strony 
éwiata europejskiego wraz z naszymi Ideaiami, 
a z tego chwalebnego posiewu wyrosnieplon dlq, 

•* swiata nowego, ktôry sic rodzi, pion zboza na 
chleb braterstwa, ktôry bçdzie spozywala ludz-
kosc w éwietnosci i spokoju ! 

W (VERDUN, d. 6 lutego. 
Przemôwienie biskupa Ginisty. 
« Mam honor zlozyc Waszej Ekscelencji wy-

razy czci i pozdrowienia w imieniu kleru mia-
sta Verdun tu na progu tej starozytnej katedry 
panujqcej nad miastem. Wokolo tej katedry 
zesrodkowala sic cala historja miasta. Obecnie 

Wyszedl w osobnej odbitce nowy 
katalog ksiqzek swiezo nadeszlych 
do « Polonii » i na kazde zqdanie 
moze byc wyslany poczt^. 
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zrujnowana, lecz niedotkniçta stopq najezdzcy 
katedra nie raoze przyj^c pana,'panie Naczelniku 
Paiistwa, w obrçbie swych zabudowan, wsrôd 
tlumôw, spieszqcych, by Citj pozdrowic. Katedra 
nie moze lôwniezprzyj^c Pana, PanieMarszalku, 
koncertem swyoh dzwonôw, aie otwiera ona 
seroe na Twoje przyjçcie.Przyjezdzajqo tu nie 
w celu zwiedzenia miasta, lecz, aby wraz ze 
àwietnym otoczeniem najwyzszyoh reprezentan-
tôw dwôch paristw dokonac aktu pietyzmu, daje 
Pan, Panie Marszalku, vvszystkim zbawienny 
przyklad. Z Pansk^, Panie Prezydencie, mod-
litw^ podczas tej ceremonji pol^czq sic gorq,co 
modly Polski i Francji, dwu narodôw tiratnich, 
zwiqzanych ze sob^ zarôvvno w przeszlosci, jak 
i w terazniejszosci tyioma wiçzami i pamiçtajc^-
cych za\vsz,e o swycli obroncacti. Bçdziemy bia-
gali Boga i Najswiçtszî^ Pannç i swiçtych pa-
tronôw Polski katolickiej Kazimierza, Stanislawa, 
Jadwigç, jak rôwniez i. patronôw Francji sw. 
Winoentego, Pawla, Genowefç, Joannç d'Arc, 
ktérzy strzegli naszych krajôw w dniach ciç-
zkich prôb i zjednali swietne zwyciçstwo — aby 
zapewnili naszym pai'istwom trwajy pokôj, pelen 
coraz wiçkszej ponayslnoàci. » 

Przemôwienie mera p. Robin 
W imieniu rady municypalnej miasta Verdun 

mam honorziozyô Panu, Panie Naczelniku Pan-
stwa,wyrazy wdziçcznoéci zazaszczyln^odznakç 
udzielon^ miastu. Obrona miasta przez naszq 
bohaterskq armjç, straszliwa bitwa pod Verdun, 
ktôra w ci^gu dlugich miesiçcy absorbowala 
uwagç oalego sviata, dominuje w historji osta-
tniej wojny. Ceremonja dzisiejsza przypomina 
mi inn^, przypomina mi dzieii, kiedy w obecnosci 
prezydenta Poincaré oraz prezesa polskiego ko-
mitetu narodowego Dmowskiego i g e n . G o u -
raud, mialem zaszczyt wrçczyc pierwszej bry-
gadzie strzelcôw polskich sztandar, ofîarowany 
jej przez miasto Verdun. Od dnia tego wiele 
sic zmienilo. Zwyciçstwo armji naszych sprawi-
lo, ze miasto nasze zniszczone.lecz niezdobyte, 
ma zaszczyt witac w murach swoich Naczelnika 
Paiistwa i narodu polskiego. Z najwyzsza ra-
dosci^ prz3'jmuiemy zaszczytnq odznakç, jest 
ona bowiem emblematem przyjazni, lacz^cej 
oba narody. Odznaka ta bçdzie umieszczona 
obok tych, ktôre otrzymalo od narodôw sprzy-
mierzonyoh miasto Verdun za swoje cierpienia i 
poswiçcenia dla ojczyzny. 

Przemôwienie Naczelnika 
Panstwa w Ratuszu 

« Od czasu bohaterskiej obrony, w czasle wiel-
kiej wojny, Verdun stalo sic symbolem odppr-
nosci i wytrwaJosei franctiskiej. Jest ono teraz 
przedmiotém uwielbienia dla wszystkich tych, 
ktôrych nadzieje zwi^zane sa ze zwyciçstwem 
sztandaréw francuskich. Sq,dzç, iz zbytecznem 
byloby powtarzaô jeszcze raz to, co jest giosne 
na caïy swiat i co juz wam niejednokrotnie' 
powtarzano. Pragnç tylko zaznaczyc, jaka zaleta 
narodu franouskiego wywolala przedewszyst-
klem môj podziw. Zajaàniala ona wspaniaJym 
blaskiem w czasie wiekopomnej obrony Ver­
dun : Nie moie mieé dobrej armji panstwo, nie 
posiadajfice dobrych obywateli. ChcJiC ziozyé 
hoJd bohaterskim potii'zonym wysilkom dziel-
nych zolnierzy i niemniej dzielnych obywateli, 
nadajç w imieniu Rzeczypospolitej Polskiej 
miastu Verdun order « Virtuti Militari », 

Przemôwienie Naczelnika Panstwa 
podczas udekorowania marsz . 

Petaina 
Po zwiedzeniu kazamat twierdzy Verdun, 

Naczelnik Panstwa ozdobil marszalka Petain 
orderem. « Virtuti militari ». Na koinendç 
« Bacznoéc! » gen. Petain stani^l przed Naczel-
nikiem Panstwa, ktôry wyglosii przemôwienie 
nastçpujîice : ' 

« Istniejq nazwiska ludzi i nazwy miejscowo-
sci, ktôre nazawsze b^d^ zywe w pamiçci naro­
dôw. Dzis znajdujç sic na jednem z takich 
miejsc i wobeo jednego z takich ludzi. Paiîska 
slawa wojenna, panie marszalku, dostatatecznie 
juz jest st'wierdzona. Jezeli pragnç dorzucic 
jeszcze w formie orderu wyraz hoidu ze strony 
Polski, to dlatego, ze ten order jest dla nas 
wcieleniem najszczytniejszego honoru wojsko-
wego. W imieniu Polski i jej armji, ktôr^ coraz 
scislejsze braterstwo pol^czy z bohatersk^ 
armj^ francusk^, wyrazam panu najwyzsze 
uznanie, ozdablaj^c pana orderem Virtuti Mili­
tari. » 

POLÂGY W ALZACJII LOTARYNGJI 
DLA NACZELNIKA PANSTWA 

Na wiadomosc o przyjezdzie do Francji Na­
czelnika Panstwa kolonja polska w Alzacji i Lo-
taryngji postanowiia wyslac do Niego zbiorowy 
adres z wyrazeniem uczuô przywiqzania i 
wdziçcznosoi. 

Adres ten, ktôrego treéc podajemy ponizej, 
zostai wykonany przez wybitnego artystç miej-
scowego, na piçknym pergaminie, ozdobionym 
kolorowemi rysunkami. U gôry orzei, przygotu-
i^cy sic do lotu i trzymaj^cy gai^z laurowa, 
symbol chwaly i tryurafy. Wzdluz obu brzegôw 
motywy àwierkôw alzackich. Wst^zki o kolorach 
narodowyoh trzymaly pieczçc z orlem. Pergamin 
byl wlozony do futeralu z jedwabiu,na ktôrym 
byt wymalowany rçcznie nastçpujacy napis : Do 
Pana Marszalka Jôzefa Pitsudskiego, Prezydenta 
Rzeczypospolitej Polskiej. 

Adres byl podpisany przez 4 Towarzystwa Pol-
skie, istniejiice w Alzacji, 1 Lotaryngji, a mia-
nowicie : 

1) Towarzystwo Polskie Propagandy, i Dobro-
czynnoéci w Strasburgu, 

t} Towarzystwo Polskie Propagandy i Dobro-
czynnosci w Metzu. 

3) Towarzystwo Pol&kie Krzewieuia Oswiaty w 
Nilvange-Knutange. 

4) Towarzystwo Polskie Gôrnikôw sw. Barbary 
w Merlebach-Freyming. 

Adres : 
Czcigodny Panie Naczelniku Panstwa! 
Przyjazd Twôjna goscinnq, ziemiç Francji, z 

klôr^ iq,czst nas Polakôw wiçzy wspomnieri nie-
doli i chwaly, wspôlne ideaiy, zywiolowa milosc 
wolnoéoi i, wreszcie, wspôlne zwyciçstwo, 
wzbudzil w sercach Polakow, znajdujc),cych sic 
we Francji, niewypowiedzian^ radosé. 

Witamy Ciç, Czcigodny Panie Naczelniku 
Panstwa, ktôry jako pierwszy Prezydent Rze­
czypospolitej Polskiej przychodzisz do Ludôw 
ZachodUjjako symbol naszej zjednoczonej i nle-
podleglej Ojczyzny. Przekonasz oboyoh, ze Po-
lacy umiejq i miiowaé szczerze swiçte ideaiy 
ludzkosci i oddawac siQ zarazem z caiym za-
palem wytrwalej i twôrczej pracy. 

Przyjmij, Czcigodny Panie Naczelniku Paii-
st.wa od nas Polakow, praoujc^cych w oswobo-
dzonej Alzacji i Lotaryngji hotd naszych wdziçcz-
nych sera za skuteczn^ obronç, przed najazdem 
bolszewickim naszej zagrozonej Ojczyzny i wy-
razy bezgranicznego przywi^zania oraz z^pew-
nienie, ze choé zdala od rodzimego kraju,wspôl:-
pracujemy w miarç sil naszych nad budowj^ 
naszej niepodlegiej Ojczyzny oraz czuwamy nad 
nieskazitelnosci^ imienia polskiego na obczyznie. 

fodczytamy i wrçczonyNaczelnikowi Panstwa 
w d. 3 iutego). 

Panie Marszalku ! 

Weterani walki o niepodleglosô r. 1863, sta-
wi^ sic przed Tobé),, Panie Marszalku, aby Ci 
ziozyc czesc i hold nalezny. — To, czego Ojcom 
naszym i nam przed 58 lafy uzyskaé sic nie 
udawalo, — Polska wywalczyla za Twoj^ spra-
wq, i pod Twoim przewodem. — Szczçsliwi, iz 
u schylku zywota naszego, mozemy w czcigod-
nej Twojej osobie powitaé iglowç wolnej i nie-
podlegiej Polski, wznosimy okrzyk : Niech zyje 
marszalek Pilsudski, Wôdz Naczelny, Naczelnik 
Rzeczypospolitej Polskiej. 

ADRES ZWIAZKÏÏ POLER 

(wrçczony Naczelnikowi Panstwa w d. 3 Iutego). 

W imieniu Zwii^zku Polek przychodzimy 
wyrazic czesc i glçboki^ wdziçcznosô dla boha-
terskiego Twôrcy i Wodzoa Legjonôw, dla 
Oswobodziciela Matki naszej Polski, ktôry zdjql 
piçtno niewoli z czola wszystkich jej dzieci, i w 
imiç szlachetnych idealôw sprawiedliwosci na-
dal jednakie i rôwne prawa wszystkim polakom 
i polkom. Imiç Twoje Naczelniku jest zapisane 
na zawsze w sercach polskich zolnierzy i zolnie-
rek, robotnikôw i robotnic, w sercu ludu pols­
kiego. 

Z glçbi duszy woiamy : dziçki Ci, czesc i 
chwaia ! 

« Niech zyje Marszalek J. Pilsudski ! ». 

Przy zmianie adresu prosimy naili>yl:tc mar-
hami pocztowemi 75 cenlimôw na druk nowych 
opaseh. 

Przemôwienie pani Marji Szeligi 
przy wrQczeniu sztandaru z r .63 go. 

(d. 3 lut. w gmachu poselstwa) 

Panie Marszalku, 

Wyrazic w kilku slowach radosi, jakij SÎ̂  prze-
jçte w tej chwili polskie serca, nie zdoiam.twiçc 
zamiast slôw, przynoszç CI Panie Marszalku dar, 
ktôry jest Ciebie godzien, i ktôry bçdzie odem-
nie wymowniejszy, Oto chorsiffiew z Powstania 
1863 r. Oddzial,'sformowany w Galiciji pod dowô-
dztwem Juliusza Tarnowskiego, wyruszyî z 
Dzikowa na bôj. W kilka dni potem, na ziemi 
Sandomierskiej zostaJ rozbity. ocigani przez 
wroga, niektôizy powstaiîcy zdolaii przeptyn^é 
Wislç pod Radowçzem do Galicji; jeden z nich 
ocalil sztandar, ofîarowany oddzialowi przez grono 
polskich kobiet, kryjqc go na prersiach, aby sic 
nie dostal w moskiewskie rçce. 

Droga ta pami^tka zwrôcona zostata jednej z 
ofiarodawczyn, Matce mojej.Tç relikwjç naro-
dowEi skladamw rçce Twoje Wodzu nasz i Prze-
dstawioielu Polski Wyzwolonej !... Jestem 
szczçsliwa, ze doczekaiam tej chwili. Dzieckiem 
bçd^o o szarym swicie podawalam ten sztandar 
powstancom; teraz, kiedy sionce wolnoéci opro-
mieniio nasZEj Ojczyznç, sktadam go w Twe 
bahaterskie rçce, na szczçscie, na chwaiç i 
czeéé !... Niech zyje Polska! Niech zyje Marsza­
lek Jozef Pilsudsicil 

Przemôwienie p. Bronislawa 
Rotsztata. 

(d. 3 lut. w gmachu poselstwa) 

Naczelniku ! 

W imieniu Zarzt^du Komitetu Obywatelskiego 
Pomocydla Ofiar Wojny w Polsce przychodzimy 
ziozyc czesc nalezny i hotd Przedstawicielowi 
Polski Wyzwolonej i oddaédorozporzçdzenia na-
szego Naczelnika skromn^ kwotç 50.000 marek 
polskich, zebraii^ ze skladek tutejszej Kolonji w 
celu ulzenia n^dzy w Kraju. 

Szczçéliwi, ze mozemy oddaô w szlachetne 
dlonie Pana Marszalka te grosze wdowie, bç­
dziemy nadal ze zdwojon^ gorliwoéci^ speîniaé 
nasze zadanie, ktôre uwazamy za nasz obywa-
telski obowiçzek. 

Niech zyje Polska! Czesc Marszalkowi Pitsu-
dskiemu ! 
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DEKLARACJE 

Deklaracja polsko-îrancuska 
Rzqdy_,francuski i polski w jednakim stopniu 

dbajiio o utrwalenie swojego bezpieczeiisiwa, 
jak rûwniez spokoju Europy, ponownie uznaiy 
wspolnosc iiiteresôw, i^iozi^oych oba zaprzyja-
znioiio krajo, przytem zgodne sq w slwicrdze-
niu woli skoordynovvania swoich wysilkow i w 
tym celu utrzymania jak najsoiélejszego kon-
taktu w celu ochrony najwazniejszyoh interesôw. 

Oswiadczenie Naczelnika Panstwa 
redâktorowi « Matina » 

liohaterskaFrancjacierpialanietylkodlasiebie., 
aie dla wszystkich, a wiçc 1 dla nas : dla Polski. 
Gdyby miçdzy nami i wami nie bylo nie innego 
ponad to jedno —to to samo wystarczyloby, aby 
iiigdy sic nawzajem nie zapomniec. Aie istnieje 
jeszcze wiele innych rzeczy. Przedewszystkiem 
rzecz w historji niebywaJa. Bo naogôl biorjjc, 
ludy zblizaj<t sic do siebie z rôzsïjdku lub ze 
sklonnoscîi wzajemnej. Franoja zas i Polska szly 
ku sobie zawsze, nie baczîjo na chwilowe tru-
dnoâci, a czynily to naturalnym'biegiem rzeczy 
bez wysilku, rovvnoczesnie przez sklonnosc 
wzajennia, jak i przez rozum. Bo dwa wçzty po-
tçzne hvcz;i Francjç z Polskï!, : milosô i wspo­
lnosc interesôw. Nie mam zwyczaju — zakoii-
czyl marsz. Pitsudski — posiugiwac sic gladkie-
mi zwrotami. Powiem wiçc tylko jedno : 
przynoszç Franeji oalq milosc Polski. 

Oswiadczenie Ministra Spraw zagr. 
Sapiehy Redâktorowi « Matina » 
Dq,zymy — oswiadczyl minister — do najwiç-

kszej intensyfikacji pracy. W tym kierunku 
zwrôcone sq wszyskie nasze wysiiki i cale 
natçzenie woli. 

Na uwagç redaktorap. Lausanne,ze Polska po • 
siada dwu sfisiadow, ktorzy bynajmniej nie 
uiulwiai<i tego zadania, minister Sapieha od-
powiedzial : 

— Z posrôd dwu ' naszych sqsiadôw ten z 
zachodu dqzy — zdaje sic — narôwni z nami do 
utrzymania pokoju, zrozumiawszy, ze wojna 
nie jest bynajmniej interesem popïatnym. Sto-
sunki z s<isiadem wschodnim ukladajij sic 
rôwriiez pomyslnie. Rokowana w Rydze dobie-
gajq kuiica. 

Niediugo zapewne nastq,pi podpisanie trakta-
tu, ktôry powinien miec cechy trwaiosci. 

Zapytany, czy po wojnie Sowietôw przeciwko 
Polsce nie grozi z ich strony wojna Rumunji 
— minister odpowiedziai : 

— S^dzQ, ze nie. Zdaniem mojem — Sowiety 
majc^ juz dose wojny i zdajq, sobie wybornie 
sprawQ z tego, ile ona kosztuje. Omawiajiic w 
dalszym ci^gu tç sprawç, minister 'oswiadczyl, 
iz nie moze jej dokladniej sprecyzowac. Bçdzie 
ona, prawdopodobnie, tematem rozmôw miçdzy 
Naczelnikiem panstwa i prezydentem rzeczy-
pospolitej francuskiej. 

\V sprawie stosunkôw z Czechoslowacjt^ mi­
nister zaznaczyl, iz stosunki te bçdq sic mogly 
ulozyc po roy.sli polityki francuskiej. 

W sprawie rosyjskiej, zaznaczyl minister 
Sapieha, ze pokôj powszechny, ktôrego wszyscy 
pragnEj, stanie sic rzeczywistoéciq. wowczas 
dopiero, gdy uczestniczk^ jego bçdzie takze 
Rosja. Traktat z Polskq, bçdzie mostem, po 
k(()rym Rosja wejdzie w pokoj. 

Oswiadczenie minis t ra wojny 
Sosnkowskiego redâktorowi 

« Temps ' a » 
Nie szukamy wojny i nie pragniemy j-ej-wcaLe, 

b(jdziemy j:( prowadzié tylko wtedy, jczeli zosta-
niemy do tego zmuszeni. Nalezy jcdnakze 
wszystko przewidziec i- na wszelki wypadek 
zapewnic sobie zwyciQstwo. Rzcjd polski, chc<ic 
dac dowôd, ze di^zy szczerze do pokoju, prze-
prowadzii demobdizacjç polowy armji, jednakze 
moziiwosc szybkiego zmobilizowania sil zbro-
jnych, moze tylko zabezpieczyc Polskç przed 
prob;^ nowego napadu. 

Pokôj niebawem zostanie podpisany, chociaz 
niemieccy agenci majit w tem interes, aby 
wszelkiemi sihimi systematyoznie opôzniac jego 
podpisanie. 

Armja polska jest zawsze gotowa spelnic 
swoj obowi^zek; w tej chwili pracuje nad 
utrwaleniem pokoju, ktôrego gori^co pragnie. 

Wymiana depesz pozegnalnych. 
Naczelnik Panstwa przed opuszczeniem Fran-

cji, wystosowal z Verdun do prezydenta repu-
bliki francuskiej telegram tresci nastçpuj^cej ; 

« J. E. Pan A. Millerand,. prezydent republiki 
francuskiej — Paryz. 

Panie prezydencie ; Zegnaj^c ziemiç francu-
sk^, uwazam za swôj obovvii:i,zek wyrazié Panu 
moj^ wdziçeznoso za goscinne przyjçcie, jakiego 
doznalem. Pod éwiezem wrazeniem ogli^dauego 
przed chwili!, pola bitwy pod Verdun, przesylam 
wyrazy holdu dla bohaterskiego narodu francu-
skiego, serdecznej przyjazni dla jego wielkiego 
przewodnika. » 

(—) J. Pitsudski. 
Prezydent republiki francuskiej odpowiedziai 

nastçpujijcym telegramem : 
• J. E. Marszatek Pilsudski, Naczelnik Pan­

stwa Polskiego. •• 
Telegram, klôry pan w chwili opuszczania 

Francji, wystosowal do mnie z Verdun, przemô-
wi tak doserca wszystkich Franouzôw, jakprze-
môwU do mego serca Odwiedziny Pana przy-
czyni^ sic do tego, by soislejszym i skuteczniej-
szym uczynic zwii^zek naszych krajôw dla ich 
wspôlnego bezpieczenstwa i dla sprawy pokoju. 
Ponawiam wobec Pana, Panie Marszalku, moje 
najgorçtsze i najserdeczniejsze zyczenia wielko-
sci i pomyslnosoi dla Polski, a szczçéoia — dla 
jej znamienitego Naczelnika Panstwa. » 

(—) A. Millerand. 

Odpowiedz Izby Francuskiej 
Sejmowi Ustawodawczemu 

Na telegram Sejmu, wyrazajqcy Izbie fran­
cuskiej uczucia serdecznej przyjazni, nadeszla 
nastçpujc^ca odpowiedz : 

Marszalek Sejmu 
Trq,mpczynski 

Sejm — Warszawa. 
Izba Francuska Deputowanych powitala 

jednOmyslnymi oklaskami depeszç, za posred-
nictwem kiôrej powiadomit mnie Pan o cennej 
manifestacji Hejmu Polskiego z okazji pizybycia 
do Francji [okrytego slaWcj Naczelnika Panstwa 
Polskiego. Jestesmy szczesliwi z powodu tego 
uroczystego potwierdzenia nierozerwalnej przy­
jazni miçdzy Polsk^ a Francj i ze strony repre-
zentacji Waszego dzielnego narodu. Polq-czenie 
obydwu narodôw przyniesie pozytek wieikiej 
sprawie pokoju i wolnosci swiata. Koledzy moi 
polecili mi prosic Pana o wyrazenie cztonkom 
Sejmu wraz z serdecznem podziçkowaniem go-
rjicych zyczeii pomyslnosci dla Polski. 

Prezydent Izby Raoul Peret. 

Dekoracja Prez. Milleranda^, 
Marsz. Pilsudsklego i ministrôw 

poiskich. 
W pierwszym dniu swego pobytu w Paryzu 

Naczelnik Pai'istwa wrçczyl Prezydentowi Rze* 
czypospolitej Francuskiej, Millerandowi, odznakç 
orderu Orfa Bialego 1-szej klasy. 

Marszalek Pilsudski, oraz ministrowie Sapieha 
i Sosnkowski otrzymali z rï^k Prez. MiUeranda 
wielkie wstçgi orderu Legji Honorowej —-Gene-
ralny adjutant Naczelnika Panstwa, ppuik. Wie-
niawa-DÏugoszowski odznaczony zostal stopniem 
oficera tegoz orderu Legji Honorowej. 

Marszalek-Joffre kawalerem 
Virtuti Militari. 

W pohidnie dn. 9 b. m. minister Sosnkôwoki 
w gmachuSzkoly Wojskowej dokonal aktu uro­
czystego wrçczenia, aczkohviek w scislym gro-
nie, marszalkowi Joffre'owi orderu « Virtuti Mi­
litari ».Ministrowi towarzyszyli : poselZamoyski, 
attaché wojskowy kapitan Dowbor, gênerai Po-
miankowski, adjutant ministra Humnicki, oraz 
grono oficerôw polskioh. W przemowie, wyglo-
szonej do marszalka Joffre'a minisler Sosnkow-
ski podkreslil, ze najwiçkszem szczçsciem dla 
zolnierza polskiego jest moznosc uczczenia in­
nego zolnierza, tak wieikiej zaslugi, jak mar­
szalek Joffre. Kierujïjc plerwszîj, bitwq, nad 
Marn^ — marszalek uratowal nietylko Francjç 
przed najazdem barbarzyiicôw, lecz i éwiat caly, 
to tez Polska zywi dla marszaika tyle wdziçoz-
nosci, co i Francja,bowiem bez zwyciçstwa od-
niesionego przez Joffre'a Polska nie odzyskalaby 
niepodIeglosci.Dumny jestem — zakohczyl min. 
Sosnkowski — ze mogç wrçczyc panu w imie-

niu Rzeczypospolitej polskiej i marszaika Pilsu-
dskiego order « Virtuti Militari ». Marszaiek 
Joffre przyjïji ministra w otoczeniu swego sztabu 
i wyràzil serdecznij, wdziçoznosc za otrzymanq 
odznakç zaszczytnq.. 

Przed plebiscytem 
na Sl^sku Gôrnym 

T e r r a i n p l e b i s c y t u n a G o r n y m Sl§isku. 
« lizeczpospolita » donosi, ze termin plebiscy­

tu na Gôrnym Slc^sku dla ludnosci stalej odbç-
dzie sic 20 marca, zas dla emigrantôw 8 kwietnia. 

Emigranci niemieccy. 
.Krakowskie Towarzystwo Obrony Kresôw Za-

chodnich, jako IComitet Plebiscytowy Gôrnosl^-
ski, otrzyraalo wiadomosc, ze do dnia 3 bm. , 
czyli do ostatecznego terminu zgloszeii plebi-
scytowyoh,liczba zgloszonychniemieckich emi­
grantôw na Gôrnym SlÈ^sku nie prZekroczyla 
liczby60,000, podczas gdy zapowiedzi niemieckie 
groziiy fantastyczn^ liczb^ 300 — czy tez 400 
tysiçcy emigrantôw w mniemaniu, ze bçdzie 
mozna osi^gnijc tç liczbç oszustwami i podsta-
wianiami. 

!Zydzi polscy a plebiscyt. 
Zjednoczenie polakow wyznania mojz. wszy­

stkich ziem poiskich zwraca sic do wspôiwyzna-
wcôw w caiej Rzeczpospolitej z gorî^cym 
apelem do powszechnego udzialu , w akcji przed 
pîebiscytowej na rzecz Gôrnego Slîjska, Niechaj 
kazdy obywatel, czy to w zrzeszeniu do ktôrego 
nalezy, czy jako jednostka osobna najwiçkszy, 
na jaki stac go datek, zlozy do ogôlnego fun-
duszu narodowego w wielkim tygodniu gôr-
noslitskim. Niechaj wie o tem, ze nikomu nie 
wolno sic uchylac od spetnienia obowicj,zku 
patrjotycznego, do ktôrego powoluje go wola 
narodu, sprawiediiwosc dziejowà, potrzeba 
Paiistwa i miiosc Ojczyzny. 

Rada Naczelna. 

T y d z i e n g ô r n o s l q s k i . 
Szczegôlowe sprawozdanie z T y g o d n i a Gôr-

n o à l ^ s k i e g o podamy pôzniej. Wziçla w nim 
udzial caia Polska. 

Na co sic zbiera pieni^dze ? 
1) Na wdowy, sieroty, kaleki z dwôch pow-

stari na Gôrnym Slîjsku, na co musz^ byc dane 
pienifidze przed plebiscytem, a na co potrzeba 
40 — 50 miljonôw. 

2) Na zabezpieczenie od wypadkôw kolejo-
wych, napadôw ze strony niemcôw — potrzeba 
10 miljonôw. W tej kwestji CKP zwracalo sic do 
towarzystw ubezpieczeniowych, ktôre odmôwily 
ubezpieczenia jadîjeym ze wzglçdu na ekscesa, 
na jakie sobie pozwalali niemcy na Warmji i 
I^rusach Wschodnich. W tej sprawie rozmawia-
no juz z korespondentem « Temps » i Waszyn-
gtohskira, by wiadomosc tç przesiac zagranicç. 

3) Fundur>ze potrzebne s^ na czytelnie, klôre 
chc^ urzcjdzic, zeby pozostaly jako wieczna pa-
miqtka — potrzeba okolo 5 miljonôw. 

4) Transport Gôrnoslt^zakôw', ktôrzy pojadît 
giosowac — co wymaga 70 miljonôw marek. 

Metryki dla Gôrnoslqzakôw. 
Ministerjum spraw wewnçtrznych w drodze 

telegraficznej poleciio wszystkim gminom 
wydawaé niezwiocznie i natyohmiast bezpiatnie 
rnetryki urodzenia osobom, pochodz^cym ze 
Slq,ska i posiadajiicym prawo gjosowania podczas 
plebiscytu, 

Sfery îinansowe na plebiscyt. 
Warszawski komitet Gieidowy zlozyi 500.000 

mp. na plebiscyt. 
Bank Angielskopolski 250.000 mk., Dom Ban-

kowy S. Natanson i S-wie 250.000 mk., Dom 
Bankowy D. M. Szereszowski 250.000 mk., kor-
poracja agentôw przysiçgiych 200 tysiçcy mk., 
Dom handiowy M. Muszkat 100.000 mk., Zacho-
dnie Tow. dla handlu i przemystu Sp. Akc. za 
posrednictwem i P. Goldmana 100.000 mk., Dom 
handiowy J. Muszkat 50.000 marek, Bank Ma-
zowiecki RIO.000 mk., Bank Zje4n. Ziem Pois­
kich 500.000 mk., Bank Wschodni 500.000 mk 
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za pomocÊ  czekow, przekazow listowych lub telegraficznych uskuteoznia po najlepszym kurs ie jedynie 

BANK DLA HANDLU I PRZEMYSLU W WARSZAWIE 

Adres telegraficzny : Bankvarab î 3 e , i-u.© <ie C:iiêitea-u.ci-u.n., I»ai-is {&«) TeleJon : Trndaine 56-49, 66-78 

posiadajîicy we wszystkich miejscowéoiach Polski swe oddzialy, agencje i korespondentôw. 

Kapitaïy wlasne przeszto 100 miljonôvr Marek p. 
INSTTTtJCJA CENTKALNA : WABSZAWA, UL. TBAUGUTTA 8 

Oddzialy i Agentury : Biala podlaska, BiaLystok, Brzeéc Litewski, Drohobyoz, Grajewo, Lwow, î.om/.a, Lukôw, Miçdzyrzeo, MiAsk-Litewski, Siedlce. 
Stanisiawôw oraz 4 oddzialy miejskie w Warszawie. Filja w Aatwerpji (Belgja). 

Kasy wypia t : PoznaA, Krakow, GdaAsk, Pîock, LaAcut, Bielsk, Pabianice, PuHusk, Zamoéc, Chelm, Bçdzin, Czçstocliowa, Kalisz, Kielce, Kutno, Lôdz, 
Lublin, Mlawa, Ostrowiec, Piotrkôw, Radom, Radomsk, Sosnowioe, WJooiawek, Zawiercie, Sandomierz. 

Liczne listowne podziçkowania éwiadcza, ze lylko Bank dla Handlu i Przemyalu w Wargsawie potrafî! dotijd przesyiaé pieni^dze najszybciej i 
najtaniej z zupeinq, g-warancj^ punktualnego dorçczenia. We wiçkszycli miastach przekazy telegraficzne zostaj;i wyplacone po 2-3 dniach, a listowne po 6-10 
dniach. BANK oprocentowuje najkorzystniej oszczçdnoéoi we frankach lub markach polskich. Specjalna opieka nad przekazami pracownikôw polskich Listy 
nalezy pisac po polsku. 

Lis ty i przekazy nalezy adresowaé : Banque pour le Commerce et l'Industrie à Varsooie, Succursale de Paris, 36, rue de Châteaudun, Paris (9'). 

W a r s z a w a dla S l ^ s k a 
Ofîarnosc Warszawy w ciE^gu pierwszych dni 

trwania Wielkiego 'fygodnia Gôrnoslîj,skiego 
wyniosla z prowizorycznych obllczeiî 25 miljo-
nôw marek. 

— Rzemiesinicy zbrojowni warszawskiej na 
zebraniu odbytem w dniu 3 b. m. uchwalili opo-
datkowac sic na rzecz plebiscytu Gôrnoél^skie-
go w wysokoéci 3 proc. od zarobkôw tygodnio-
wych na przeci^g kilku tygodni (t. j . okolo 
30.000 mk., tygodniowo. (Skladka urz^dzona po 
zebraniu wykazata 2971.70 mk. 1 10 rb. ros. w 
tem 1000 mk. od rzemiesinika warsztatôw 
puszkarskioh p. Stanislawa Rafalika. 

Urzçdnicy tramwajôw mieiskich' ofiarowali 
jednorazowo 100 000 mk. na plebiscyt Gôrno-
élqski. 

J a k H i n d e n b u r g s t r a s z y 
kôw^. 

Gôrnoâ l | i za -

W . Bremie Hindenburg wyglosil przemôwie-
nie agitaoyine w sprawie plebiscytu na Gôrnym 
Sl^sku. Od pol^czenia z Polski^ odslraszac win-
no Gôrnoélqzakôvv, zdaniemHindenburga : upa-
dek waluty polskiej, upadek kultury polskiej i 
perspektyvva, ze GôrnosUzacy bçd^ musleli 
uzupelniac szeregi armji polskiej w jej ewen-
tualnej walce przeciwko boiszewikom. 

Uczeni krakowscy n a Gôrnym 
âl^sku 

Krak. Sekretarjat Tow. Obrony Kresôw za-
chodnich podaje : Z najwiçkszem uznaniem i 
wdziçcznosoiîjludnosô polska na Gôrnym Slqsku 
powitala przybycie prof. Uniw. Jagiell. Dra Wa-
cl.iwa Sobieskiego i Dra Kazimierza Nitscha, 
ktorych wyklady ciesz^ sic niebywal^ frekwen-
cjii i stanowi^ zarazem znakomity dowôd 
hi,cznosci Macierzy polskiej z Gôrnym Sls^skiem. 
Wyklad prof. Sobieskiego na temat : « Wojna 
europejska, jej przyczyny 1 skutki •, zawiera 
glçboki material naukowy,. dajîjc siuchaczom 
poglîjd na historjç ostatnich bO-ciu lat, co w 
wysokim stopniu przyczynia sic do podniesienia 
samowiedzy narodowej wérôd sluchaczy. Prof. 
Dr Nitsch, jako przedmiot wyldadu, ktôry \vy-
glasza w rozlicznych miejscowoéciach powiatôw 
rolniczych, obratsobie temat: «Rdzennapolskosc 
narzecza gôrnoslnskiego ». Wywody znakomitego 
jçzykoznawcy naszego i trud, ktôry podjal, so-
wicie sic oplacajf!-. 

Bardzo szczçsliwym pomysiem byl rowniez 
adres krakowskiej Akademii Umiejçtnosci i Uni-
wersytetu Jagielloiiskiego do Gôrnoélqzakow, 
wystosowany w ostatnich dniach przez Prezesa 
Akad. Dr. Morawskiego i Rektora Uniw. Dra 
Estreichera. Prasa gôrnoâlf^ska podala go w 
caiosci jako dowôd,ze wbrew oszczerczym glo-
som niemieckim Polska od wiekôw bierze 
czynny udzial w pçacy kulturalnej i od wiekôw 
posiada pod tym wzglçdem rzetelnezaslugi. 

ROBOTNIGY POLSGY WE FRANCJI 
T e r r e n o i r e . 
Na zebraniu d.9 stycznia r. b.Zwi^zek Robot-

nikôw Polskich w Terrenoire powziii): uohwalç 
utworzenia Kola Amatorskiego (teatralnego). 
Skulkiem tej uchwaly Towarzystwo wziçlo sic 
z zapalem do pracy i w miesiîtc potem t. j .d .6 .11 
r. b. urzî^dzilo na wlasnej scenie pierwsze ama-
torskle przedstawienie, odegrawszy 2 sztuki : 
Btogoslawienslwo Maitki, dramat w 3 aktach i 
komedjç w 2 aktach, Mosiek Szpekulant. Araa-
torzy, pod kierownictwem towarz. Michajdy, 
wywiî^zali sic swietnie ze swego zadania. Po 
przedstawieniu urz!\dzono towaizyskie zabawy. 
Zarazem staraniem Zwiî^zku urzqdzono sktadkQ 
na rzecz Gôrnego Slf^ska i zebrano 157 frankôw, 
klôra to suraa bçdzie.odeslana do komitetu Zje-
dnoczenia Gôrnego Slf^ska, do Warszawy. 

Zasytamy Zwi<izkowi nasze serdeczne pozdro-
wienie i uznanie dla jego uzytecznej pracy dla 
spoleczeristwa i Ojczyzny. 

Barlin. 
Sokôl w Barlin donosi nam, co nastçpuje : 
Dn. 9 stycznia r. b. odbylo sic walne doroczne 

zebranie. Do zarzqdu zostali wybrani druhowie: 
Wojciech Nawrot, prezes, Wawrzyniec Kubiak, 
zastçpoa, Stani.slaw Gwizdek, sekretarz, Win-
centy Zieliiiski, skarbnik, Wincenty Janicki, 
naczelnik, Jan Nowakowski, zast. naczelnika, 
Franciszek Wolny i Boleslaw Lechman, go-
spodarze. Zebrania i cwiczenia odbywajîi sic 
co drug^ nicdzielç w miesiîjcu o g. 3 po pol. 
w Szkole. Druhowie ubolewajîi, ze nie mogïi 
siQ gimnastykowac w budynku, w ktôrym sic 
éwiczyli Sokoli w Barlin przed wojn^; tego bu­
dynku dzié Kompanja dac nieohce, aie obiecuje 
wybudowac inny, tyiko zc sic jej z tem nie spie-
szy; poczekajmy, a pewnie kompanja obiecany 
budynek pos'tawi. Wtedy kazdy Polak z Barlin 
powinien przychodzié na cwiczenia, a nie sie-
dziec przy kartach i ciçzko zapracowane pie-
niq,dze przegrywac, bo jak pienifidze przegry-
wacie. to sic sami ohradacie; a poniewaz dzié 
mamy Ojczyznç WolnE^, wiçc jest powinnoàoi^ 
kazdego staraé sic jaknajprçdzej do Niej wrôciô, 
bo dosyc juz tego tulactwa po obcych krajach, 
aie aby dostac sic do Naszej Ukochanej 'Polski, 
trzeba mieô pienii^dze; nie mozemy Jej wyzy-
skiwac, bo ona sama biedna, Nasza Polska, jak 
gospodarz, ktôry dostal zabudowania, aie sam 
nie nie ma, dopiero pracuje, aby jedno po dru-
giem sprawlac. A my wszyscy jestesmy dziecmi 
Naszej Ojczyzny, a jako dobrych dzieci, jest na-
szci powinnoscii^ starac sic, aby nasza matka 
Ojczyzna do najlepszego rozkwitu doszta, a gdy 

Adminislracja i ksi^garnia POLONII olwarle 
sq codziennie, za wyjqtkiem niedziel i àwiql, o 
godziny 2 do 6 po poludniu. 

tak czynnic bedziemy, to nie tylko Naszej Matce 
pomozemy, aie i przez wszystkich szanowani 
bçdziemy, jako Narôd pracujaoy i oszozçdny. 
Tylko w ten sposôb, a nie inny nazawsze na­
szego tulactwa pozbyc sic mozemy. A nie prze-
klinajmy, jak sic czçsto siyszy, ze w Pblsce 
to i owo nie tak, bo to sic nie nalezy, a 
wrogowie nasi tylko z tego zkorzystaj^. Mamy 
teraz wolnq, Polsk^, rozpocznijmy now^ pracç i 
zabiegi, a wszystko przyjdzie z czasem; tylko 
pracujray w zgodzie, jednosci i oszczçdnosci. 

CO SIE DZIEJE W KRAJU 
<||' W o j e n n e p r z y g o t o w a n i a Ca(ech. 
Z Pragi donoszii : W dniach ostatnich zau- • 

Wazyc sic daje silne przesuwanie wojsk czeskich 
w kierunku wschodnim. Fakt ten odpowiada 
naprçzonym stosunkom poniçdzy Czechami a 
PolsKq. ^ 

Zawarcie konwencji militarnej pomiçdzy 
Francj^ a Polskîj, wykluczaj^ce pomoc Francji 
dla Polâki, w razie wojny z Czechami, rozzu-
chwala Czechôw. Powolujq sic oni na to, ze 
Polska nie ratyfikowala do tej chwili ukladu w 
sprawie podziaiu Sl^ska Cieszyiiskiego i pragn^ 
uprzedziô spodziewanq polsk^ akcjç agresywn^ 
na li^sku. 

Dzienniki niemieckie donoszq, z kôl poinfor-
mowanych, ze istotnie dokonano dyzlokacji 
wojsk w kierunku granioy wschodniej, lecz nie 
ze wzglçdu na rzekome zaostrzenie sic sytuacji 
zagranicznej, aie Avylqcznie ze wzglçdôw 
wojskowych. 

•^^ Granica Slgiska Cieszynskiego. 
« Narodni Listy » donoszii z Paryza, ze rada 

ambasadorôw ustalila definitywnie granice 
Sl^ska Cieszynskiego na posiedzcniu w dniu 
7bm.odrzucaj^c zarôwno czesko-stowackie.jaki 
polskie wnioski, przedlozone przez powotanych 
do tego zastçpcôw w miçdzynarodowej komisji 
delimitacyjnej i rozkazala komisji delimitacyjnej, 
aby przy ostatecznem wytyczeniu granic na 
Sl^sku Cieszyriskim zastosowalî^ zasady najwyz-
szej rady koalicyjnej, wyrazone w decyzjl w 
Spaa z dnia 28 czerwca 1920. 0 dbçdzie sic 
w Opawie posiedzenie komisji granicznej, na 
ktôrem bçd^ sarikcjonowane ostatecznie defini­
tywnie granice Sif^ska Cieszynskiego. 

« Morawsko-Sleski Dennik » oniawiaj;i,c wia-
domosci paryskie o potwierdzeniu przez rade 
ambasadorôw rozstrzygni<jcia o granicy Slf^ska 
Cieszynskiego, stwierdza, ze opinja publiczna w 
Czechach przyjmie wiadomosc tç z rozwaga i 
spokojem, albowiem Czesi nie iudzili sie co do 
ewentualnych zmian granic Sl^ska Cieszynskie­
go. Natomiast po stronie Polski bçdzie rozczaro-
wanie znaczne, poniewaz Polacy giosill bezu-
stannie, ze Slqsk Cieszyriski bezwarunkowo 
bçdzie polski. 
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^ P o w r ô t N a c z e l n i k a p a n s t w a z P a r y z a . 
D. 8. lutego Naczelnik paiistwa specjalnym 

. poci^2:iem powrocii do Warszawy o godzinie 
10 55 pr?;ed po udniem. Dworzeo kolejowy ude-
korowany byl jedlinïj i ilagami o barwach naro-
dowych.Na dworcu kolejowym ustawiona byla 
kompanjahonorowa 5 puJku legjouôwz inuzykii. 
Na powitariie- Naozelnika przybyi na dworzec 
prezydont ministrôw Wilos \v otoczeniu mini-
strow, ciato dyplomatyozno, przedstawiciele 
wojskowosci i t! d. Hrzed dworcem zebraia sic 
bardzo licznie publicznosc, kiora witala entu-
zjastycznymi okrzykami Naczeliiika panstwa, 
udajiicego sic do Belwederu. 

•||. W a l k a ze spekulacj§, . 
Minister spraw wewnçtrznyoh wydal okôlnik 

do wojewodéw w sprawie walki z iich\vi\ i dro-
zyznq. Minister w okolniku poleca wciewcdom 
tworzenie komitel(3vv spoiecznych do walki z 
lichw^. Komitety te majjv raiec zadanie doradczo 
inforniacyjne dla organow administracyjoych. 

^§- Polskie majfitki na LltAvie. 
W zwif^zku z wiadomosci;> à stosowaniu przez 

rza/l litewski rozporzqdzenia z 30 pazdziernika 
r. ub. w sprawie zajnfiowania mai^tkôvv wtasci-
cieli nieobecnych na Litvvio, Biuro Spraw Litwy 
M. S. Z. przystçpuje do regestracji obywateli 
polskich, posiadaJ£j,oych majijtek na Litwie i nie 
mog^oych tam puwrociô. W tym celu wzyiva 
sic osoby zainteresowane, by przyslaly pod 
adresem Biura (Miodowa '22) wypelnione kvvestjo-
narjusze ewidencyjne, zawieraJE^ce nastçpujqoe 
wiadomoscl : 

•1 ; Jmiç i, nazwisko wlasciciela 2) Nazwa ma-
j^tku i krôtki jego opis (np. ilosc dziesiçcin, fa-
bryki). 3} Czy osoba zainteresowana posiada 
obywatelstvvo polskie. 4) Czj- w maj^tku znaj-
duje sic zastçpca i jakiego todzaju posiada peï-
nomocnictwo (rejentalne, prywatne i gdzie zas-
wiadczone). 5) Czy osoba zainteresowana w razie 
ustanowienia na Litwie. opiekl konsularnej nad 
obywatelami polskinii,zyczy, sobie powrocic do 
Litwy. 

Sprawy ekono-
niiczne w Poisce 

P o l e p s z e n i e s i f s t a n u k o l e j n i c t \ v a 
polskiegro. 

Wedtag wiadomosci z Warszawy, stan kolej-
nictvva naszego polep.'zy} sic w ostatnim czasie 
bard:^o znacznie, liosc parowozow zwiçkszyla 
sic od wi'zesr.ia do koiîca grudnia r. ub. o 16,6 
p r o c , wagondw osobowych o 46 p roc , wagonûw 
ciçzarowych o 33 p roc , a naprawa popsutycli 
parowozow postepuje znacznie naprztid. Z ifôéci 
niezdatnyoh do uzytku parowozow wyreparo-
wano do 1 go listopada r. ub. — 6 prote. Jednak-
ze koleje naszo zatrudniaj;) jeszcze iiadmiernfj 
licztx,' sliizby, 1)0 poilcas, gdy na przestrzeiu 
jednego kilom(;tra wiano piacowac 7 urzçdni-
kôw,to w dyrfdcoji warszawskic; na takiej samej 
przestrzeni pracujc ich okot > 20, w krakowskiej 
zas — 16. Wobec tego Minislerstwo Ixoloi Aelaz-
nych powinno stanowczo zi-odukovvai' liczhç 
urzçdnikow kolejowych.. przez co obniza sic 
znacznie'wydatki M.K. Z. 

W SPRflWJE POWfiOTU DO KRAJU 

Otrzymuiao stale liczne zapytania od naszych 
;ytelnikôw z prowincji w sprawie powrotu do cz\ 

tu polskiego. 
Kierownik tego biura, p. Mleczyslaw Boche-

nek, przysyta nam w lej mierze \yy;ozerpuJ!ice 
wyjasnienia, ktore w caloéci ogluszamy. 

'Stosownie do artykuiôw' H-go kontraktu dla 
robotniliôw polskich. zatrudnionych wo l-'rancji, 
koszta drogi powrotnej do kraju pbowi^zany 
jest ponosic kazdy z wJasnych liinduszôw, na 
pokryoie kt(Jrych otrz>muio ryczaltowe wyna-
grodzenie wysokosoi, zaleziiej od dtugosci kon­
traktu (indemnité forfaitaire de retour)-. 

O ile pociagami, udajqcymi sit̂ ' do PoLski po 
transporty zakontraktowanych tam robotnikdw, 
repairjowano zgiaszajqcych sitj w tym celu do 
Dépôt des ouvriers étrangers, w T.oul, to repa-
trjowani albo nalezeli dojednej z ka,tegorii, dla 
ktôrvch kontrakt przewiduje ze wzj|(;du na 

specjalne warunki powrot do kraju na koszt 
pracodawcy, albo tez kompetentne wladze pols­
kie z wyj^tkowych wzglçdôw repatrjowaty na 
koszt rzadu. lub tez wladze francuskie obozu w 
Toul przyjmowaly, chot zupelnie do tego nie 
zobowiqzaue, zgîaszajacych sic do wyjazdu. 
Obecnie ostatnia ta ewentualnosc odpadîa zu­
pelnie, wskutek scislego przestrzegania obowiii-
zujacych przepisôw ze wzglçdu na zwi^kszone 
oszczçdnosci budzetowe. 

Koszta przejazdu pociqgierti robotniczym z 
Toul do Czç^tochowy wynoszîj 150 fr., kazdy 
dzieii pobytu w Depot kosztuje 5 fr., przyczem 
formalnosci pa.'=zportowe zalatwiane sfj przez 
miejscowe wladze francu-kie, systemem wizy 
kollektywnej. 

Koszta przejazdu przezNiemoy (Paryz-Mogun-
cja, Mogunoja-Leszno) wynoszî), okolo 75 fran-
kôw,zaleznie od kiirsu marki niemieckiej,koszta 
wiz, w klôre si<; nalezy koniecznie zaopatrzyc: 
w.za niemiecka 37 fr. 50 et., polska 31 fr. 5'J et-., 
francuska 2 fr. 40 et. itî̂  ostatni;}. nalezy wziîjc 
w niiejscowej policjii. Waga bagazu przy prze-
jozdzie przez Niemcy nieograniczona alo trzeba 
go oplacic w calosci, nie tak jak we Francji, 
gdzie bilet osobowy uprawnia do bezpiatnego 
przewozu bagazu do 50 kilo. 

Przejazd przez Niemcy obecnie, gdy pociEjgi 
transportowe z Toul chodzîv bardzo rzadko i nie-
regularnie, jest nietylko taiiszy, aie i znacznie 
wygodniejszy. 

SKLADKI NA GÔRNY S L ^ S K 

ZLOZONE PRZEZ POLAKÔW 

Z ALZAGJI I LOTARYNGJI. 
Karol Hoeppè z Metzu 300 — E.Statvnski 25,50 

— G. Kohane 26 — Dr. M. Widelicki'lfiO — L. 
Horata 20 — Towarzystwo Polskie w Metzu 300 
— H. Sliwka 10) — Scholtz 100 — J. Figela 10 
— Al.Tichauer 300 —Karol Hoeppé 118 — Gre-
ney 50— M. Fuhrmann bO — Princ 3,50— Kan-
ner 25 — Engel 25 — Uybicka-Mever 200 — 
Izaak Weiss 50 — M. Knopf 5U0. 

Na posiedzeniu Towarzystwa Polskiego w 
Strasburgu w d. b. II. 21 dla uczczenia Naczel-
nika Panstwa zlozyli Frs. 875 plus 500 M. nicm. 
(a mianowicie: J. ijereziriski 100—Rogaliiiski lOO 
— S. Lieblich 100 — H . Feldbau 100 — Ll. Szle-
zynger '.'5 — F. Kletschoff 100 — I. Zangen 20 
— E. Wulkan 5 — A. Loinger lOJ — Musialow-
ski 20 — II. MuUer 20 — P. Krak 10 — H. Tei-
cher 10 — A. Bernsohn 10 —Zagôrski 20 — La-
komski 10 — Winiarski 10— Multer 5 — Ilen-
ciiiski 50 — Léon .Jak„b 5 — Moscher 5 •—- Zuko-
wicz 10 — Rosenthal 10 •—• Olikson 5 — S. Bern­
sohn 2.i — r a z e m F r s . 875 i 500 M. niem. 
od Schlangera). 

Uazem wiçc zlozono w strasburgu F r s . 322S 
p lus 5 0 0 M niem. WKnu tange i okolicy za 
posrednictwem p. Pawla T\V.'\HDEGO zebrano 
Frs. 1135. (a mianowicie: Towarzystwo 250 — 
Lqkowski 10 — Twardy 10 — Rozaiiski 10 —• Mro-
zowski 10 — Rynikievvicz 10 — Gardyga 10 — R. 
Xdwak 5 — Tokarek 5 — K. Kozlow!.;ki 5 — F. 
Uudlowski 6 — Lisicki 5— I. .lankowski -i — K. 
Adamski 5 — I. Szymari.ski 6 — B. Pazur 5 — 
^'ederowicz 10 — I. Latuszew.ski 5 — F. Weis-
brot 5 — W. Kamiiiski 10 — Saganowski 10 — 
Wilamowski 5 — P. Cymermann 6 — Mucha 5 
— Swidorek 5 — Polukord 3,50 — Fer 4 — Gru-
dz nski 3 — Golczewska 20 — Dratwicki 2 —Wa-
rzyiiski 5 — I. Ilajzber 5 — 1. Nowakowski 5 — 
L Dominik 20 — St. Brzozowicz 5 — Engelmann 
3 — Z, Ruprecht 5 -— Pawlak 5 — Przybyiski 2 
— B. Petterec 1 — Szubert 1 — B. Gajdowski 2 
Szurynski 5 — Zych 5 — Kaluoki 5— .\leksan-
drzak 4 — Ziolo 5 — Kwialkowski ,5 — I. Kiler à 
— K. Kepler 5 — 1. Kepler 5 — W . Druch 10 — 
G. Lamat 5 — O. Burchart 10 — K. Macke 5 — 
M. Dumczak 5 — Zauder 2 — M. Bolczarek 5 — 
A. S/.molc 4 — Szyraanski 5 — Bobrukii-wirz 5 
— Krawczjk 2 — Lesniewicz 3 — A. Koualcw-
s k i a — A Kowalewiîki 1 — E. Kowalewski 2 — 
M. Pieczyiiski 5 — G. Lesniewicz 2 — Kaliiszko 
5 — Sznabel 5 — Ulrich p — .\. l'ietrych 5 — 
Rybak 5 —Kilisi]iski 5 — I. Szymczak 10— Kaz-
niecki 5 — t^zymaiiski 5 — SzeJDcholc 5 — Sta-
chlik 5 — Zaremba 5 — Belchcr 5 — 1. Nowak 5 
— B. Podolski 3 — Skrajnowski 3 — Przyljyiak 
3 — Maslowski 3 — Kruk ."i — Teodorczyk 5 — 
Staszczyk 2 — I. Stempieii 10 — W. KesickilO 
— Cz. Kçsicki 5 — Kruk 5 — A. Chornik 5 — A. 
Szubert 4 — Pieprzowski 10 — Krautstrung 2 — 
Golçbiowska 2— W.Grobelny 5 — Pop3—^W'ol-

ter 5 — Cyvviriski 5 — Szmytke 2,50 — Stariczy-
kowski 5 — Kalinowski 5 — Gruszczyhski 8 — 
Olasik 5 — Apel 5 — A. Klar 10 — Kin 3 — F. 
Przybyi 4 — F. Rosolek 10 — W. Korzeo 5 — Ch. 
Lewin 5— I. Szymaiiski 10 — Z. Warcholihski 
10 — Lasowy 5 — Chrobocihski 10 — Bazler 10 
— Bazler 5 — Ed. Groszang 10 — A. Kdc 10 —• 
Wlodarski 10— M. Roznowski 5 — 1. Lipiecki 
5 — Matynia 10 — E. Wierzejski 10 — I. Koby- ' 
lec 5 — W. Piwek 5 — Zajdel 3 — Krekiel 2 — 
Zalbach 2 — Krekiel 2 — W. Krekiel 3 — Klat 5 
— llencke 5 — Rejzler 5 — Gramiiiski 5 — E. 
Kicler 5 — Trepke 5 — Klat 10 — Fisiak 10 — 
Schmidt 6 — Bucholc 5 — Z. Macke 20 — I. 
Przybysz 10 — A. BanaszewskI 10 — 1. Bury 10 
— S. Wiec'zorek 5 — Ratajczyk 5 — Pieczyriski 
5 — I. Najder 5 — P. Kar'bowiak 5 — P. Kali­
nowski 10 — I Szulc 5 — G. Tomaâzewski 5 -r-
W . Matuszewski 5 —I. Podstolski 5 A. Justow 
ski 5 — A. Reprz 10 — I. Maiikowski 5 — Tesar-
ski 2 — Swirk 2 — Jersak 5 — A .lakubowski 5 
Jednerowskl 5 — A. Szyratovvski 5 — B.Kaczma-
rek.5 — E. Robiiiski 7—Rudnieki 2 — Kurcwçk 
5 •— I. Krauze 5 — Kalukajtus 5 — Syska 5 — 
Kiraga 5 — Rajek 5 — R. Wiecha 5 — B. Merc 5 
— S. Paimowski 10 — R. Mantaj 10 — St.Duda4 
— W. Miga 5 — A. Kulmic 5 -^ Grzebielewski 10 
—• Ziembski 5 •— Gasparski 5 — Freila 5 — Gzar-
nak 10 — Beniak 5 — Galewska 3 —• B. Charabiii 
5 — Sznobel 3 — Kociuba 2 — Offer 10— Baran-
ski 5 — Bartrzek 10 —• Kacata 5 — T.Tariiowski 5 
— R. Oskrowa 5 — Przepiura 5 — A. Ratajczyk 10 
•— M. Ign-atowski 5 —• I. Swider 5 — E. Cywiiîski 
5 — Kurowski 5 — Olasik 10 — R a z e m 1435 fr. 

Razem w Alzacji i Lotaryngji zebrano dotych-
czas na Gôrny Slït'zk F r s 4 6 6 3 1 5 0 0 M. niem. 

\\'zy\\;\ sir reszl(; opieszalycli do spehiienia 
obowifizku iiai'odo\\ego. Wszyscy i wszystko 
dla SL4SKA 1 

ODPOWIEDZl OD REDÂKCJI 

Panu KalinoH'ikieinu Camp de Sisi07ine 
{Aiane). 

O zgubione rzeczy trzeba napisac po francusku 
do Dvrekcji Kolei (Direction du Chemin de Fer 
de l'Est, Paris, rue d'Alsace, nt"* 21 et 23), zada-
jac ankiety. Nalezy wymienic wszystko co sic 
znajdowafo w worku i podac numer kwitu. Tego 
kwitu jako jedynego dowodu straty Pana, ni-
komu pod zadnym warunkiem ine trzeba odda-
waé.' Jezeli tych rzeczy Dyrekcja nie odnajdzie, 
w takim razie jest obowi^zana zapiaoié Panu ich 
wartoéc. Gdyby w toj sprawie napisalo zadanie 
o ankietç Polskie Biuro dla Spraw Wychodzczych 
7, rue de Poitiers w Paryzu, otrzymalby Pan od-
powiedz i odszkodowanie znacznie prçdzej. 

Panu FranciszkQwi Sw3tak w Tuluzie. 
Azeby sic naturalizowac, nalezy wniesc poda-

nie do Ministerjum Sprawiedliwosci w Paryzu, 
na papierze slemplowym za 2 fr. Wszystkie 
koszta naturalizacji wynoszq okolo 400 fran-
kôw. Trzeba niiec metrykç i dowody, ze za-
mieszkuje Pan Francjç od 10 lat. Jezoli Pan 
nie jest od tak dawna we Francji, w takim 
razie otrzvma Pan najsampi-z(jd t. zw. « admis­
sion à dom'icile » a dopiero 5 lat potem, obywa-
telftwo francuskie. Aie zeby za^lubic francuzke 
naturalizacia nie jest wcale wymagana. 
Ozeniwszy sii; z francuzk;}, raozç Pan latwicj i 
prçdzej, bo w rok po admission à dom'icile, 
otrzymac obywatelstwo francuskie. Koszta SÎ̂  te 
same. 

Panu Andrze-jowi, Boguslawskiemu-w Bruay. 
Szkôika-ogrddek, imienia s. p. Szawklisa, dla 

dziatwy polskiej, jest dopiero w projekcio. 
« Polonia » zbiera sktadki na jej otwarcie. 

KRONIKA 

<î> Wiadomosc i Kosc ie lne . 
Dnia 20 lutego, w niedzicle druga- "̂v poscie 

odbçdzie sic nabozeiistwo z kazaniem- polskiem 
w Assomption o godzinie 10 i p(ii. 

Po polu-dniu o godzinie 2 i pôl we wszystkie 
niedziele Wielkopostne rozpocznie sic nabozeii­
stwo Drogi krzyzowej, nasttjpnie blogosfawien-
stwo Najsw. Sakramentem w kaplicy, zakladu 
sw. Kazimierza. 

file:///leksan-
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OrzeJki Polskie 
M E T A L O ^ W B . N I E C Z E R N I E J A C B 

Jak obok 

8 fr. » 

z przes. 

8 fp. 75 

mniejs. 

4 fr. 50 

z przes. 

5 fr. 25 

Szpilki do krawatôw z orzelkiem 
3 fr. 50 , z p r z e s y l k ^ 4 fr. 25 

DO NABYCIA W ADMINISTRACJI 
POLONII 

.3biŝ  rue La Bruyère 

Z powodu obowiîvzku przys(£!,pienia do sakra-
mentôw BW. w ozasie Wielkanecnym, bçdzie 
mogi: kazdy znalezc sposobnoKC wyspowiadania 
sic w içzyku polskim przed albo po nabo'zerislwie 
vv Assomption, a wzglçdnie w kaplioy zaktadu 
sw. Kaziraierza (lUie du Chcvaleret 119, Métro: 
Chevaleret) kazdego dnia wieczorem, i w kazdï^ 
niedzièlç w godzinach popoludniowych. 

Przywilej dyspensowania od postu t. j , obo-
wi^zku jednorazovvego posilku do sytosci w ci^-
gu duia (z wyjatkiem niedziel i éwi^tjprzysluguje 
obok wlaéoiwych duszpasterzy takze spowiedni-
kom. •— Istnieje prôcz tego obowiîjzek t. zw. 
abstynencji t. j . wstrzymania sic od potraw 
miçsnych w srody i pi^tki Wielkopostne. 

o O b c h ô d 58-ej r o c z n i c y P o w s t a n i a 
S t y c z D i o w e g o . 

Obchôd rocznicy powstania Slyczniowego, 
urziidzony staraniem .-^okola paryskiego, odbç-
dzie sic w sobotç d. 26 Lutego r. b. (poczf).tek o 
g. 9 wiecz.) w Salle Géographique, Bd. SaintT 
Germain 184. Na program obchodu zloz^ sic : 
przemôwienie prezesa Sokola p. W. Milkuszyoa 
i dwie konferencje: p. Dr. B. Motza i p. St. Szpo-
tahskiego, i CZQSC koncertowa z udzialem wybit-
nych artystôw : sympatycznej 1 wielokrotnie 
oklaskiwane] wpiewaczki, pani Downar-Zapols-
kiej, znanego pianlsty p. Gaillard, skrzypka-
profesora p. Syrewicza i popularnego piesniarza 
p. Lubelskiego. 

Polowa dochodu ze sprzedazy programow na 
plebiscyt na Gornym Slqsku. Maray nadziejç, ze 
kolonja polska liczriie sic zgromadzi, aby ucz-
nic ten narodo%vy obchôd. 

o Wystawa polskiego artysty. 
Znany zaszczytnie artysta malarz, Jan Peské, 

nasz rodak, urzadzit w Galerji Devambeza, przy 
bulwarze Malesherbes wystawç swyoh prac w 
czasie od 1 do 15 lutego, obrazy olejne, rysunki 
tu3zem,akwarele i akwaforty. Wystawa cieszyla 
sic wielkiemu znaniem u publicznosci i u krytyki; 
nie dziwnego, bo p. Peskè zdawna zasluzyt so-
bie rzetelnie na slawç tçgiego i oryginalnego 
artysty, jako plerwszorzçdny pejsazysta o 
jçdrnym k'olorzycie. 

Wsrôd nabywcôw zauwazylismy i Rzqd fran-
cuski, ktôry zakupil jeden z pejzazy paryskich 
nasz(3go rodaka, ktôremu z tego powodu zasy-
lamy szczere powinszowania. 

o Uznanie dla polskiego artysty, 
Rz:|d francuski zakupil krajobraz « La Dordo-

gne» znanego artysty malarza, p. Wiodzimierza 
Terlikowskiego, na wystawie dzial tego artysty, 
ktôra odbyia sic niedawno przy uUcy BoiJtie. 

^ Apprenez le FRANÇAIS 
et les autres LANGUES VIVANTES 

A L'ÉCOLE BERLITZ 
3 1 , b o u l e v a r d d e s I t a l i e n s 

Prospectus Q f r a n c o . ,si tr demande 

^ 

UCZCIE sic FRANCUSKIEGO 
i innych 

Ji^ZYKÔV/ NOWOZYTNYGH 

W SZKOLE BERLITZ'A 

V. 
3 1 , b o u l e v a r d d e s I t a l i e n s 

Prosfiehly Q bezpialnie,na zqdanie. J 

D o k t ô r J. M A L I N I A K 
b. Asystcnt paryskich szpitali miejskich 

Przyjmuje 34. rue Grouze (XVI"), métro Troca-
dero. —• Tel. Pas?y 20 — 68 codziennie prôcz 

niedziel i swi;\t od g. 6 do 7 w. 

Cours et leçons particDlières de chant 
donnés par Mlle N E L L Y E Y N O L S 

de l ' O p é r a de V a r s o v i e . 
Méthode infaillible et rapide pour la pose et 

la correction de la voix 
Etude de tous les répertoires. Audition mensuelle des élèves 
L u n d i , m e r c r e d i , v e n d r e d i de 5 à 7 h e u r e s 

2 , PLACE DE LA SORBONNE. 

E X P O R T - U N I O N 
KONCESJONARJUSZE FABRYK 

26, rue Richer w Paryza-Tel \ ^l^^i^^ Itll 

56-58, Aidées de Meii/ianwMarsyiji—Tel. 42-25 

PRODIJKTY CHEMICZNE 
dla przemysla : lakierniozego, malarskiego, 

kauczukowego, papeteryjnego, blicharskiego. 
Siarka, Boraks, Gumy Lakowe, 

Skoncentrowany Siarek Sodu, W y c i ^ g 
Kompeszowy, Alun Chromowy. 

Dwuchroinian Sodu. 

<;> Obchôd r o c z n i c y p o v y s t a n i a 6 3 r . -w 
«Kole P o l s k i e m » w N i c e i . 

Zeszlej niedzieli, 58 rocznicç powstania stycz-
niowego uozcila liczna kolonja polska naRiwie-
rze imponuj^cym obchodem. 

Obszerny iokal « Kola » byl przepelniony pub-
licznosoi^ nietylko polskq.ale i francusk^, wlos-
kfj, i angielskij. 

Glçbokie, peine oratorskiej swady slowo wstç-
pne wygiosil wice konsul polski, pan Sta-
chiewicz. Rozwinc^wszy historjç powstari pols-
kich, ktôre staty sic fundamentem naszego zje-
dnoczenia i wolnoàci, — wezwal zebranych do 
zgody i pracy tembardzlej, ze pr£i,dy przewroto-
we przcnikaJEice do nas z paiistw pokonanyoh, 
tak wieice obnizajïj wydajnoéc pracy naszego 
spoleczenstwa. «Jezelismy, —konczyl mowca — 
potratili z zaparciem sic siebie dzwigac krzyz 
cierpieii i wiekowej niewoli, — okazmy sic dzis 
godnymi cudu Zmartwychwstania». 

Czçsc artystyczna wykonanîj byia przez pier-
wszorzçdne sily fachow^e. Halka Ducrain Ilule-
wicz porywaîa obecnych sw^ deklamacjq; panna 
Klimecka skizypaczka, odegrala przepiçknie 
mazurek Wieniawskiego i nocturn bémol Szo-
pena; pani Wichlinska odspiewala kilka piesni 
Galla i Rudkowskiego, wreszcie baryton opery 
p. A. Gordero spiewal wyj^tki z oper Massenetta 
i solo z «Hrabiny» Moniuszld. 

Publicznosc kazdy punkt programu gor^co 
oklaskiwala i stale zmtiszala solistôw do nad-
datkôw. 

Wsrôd obecnych zauwazono ks . Alberta 
Radziwilla, ks. Lubomirskich, hr . Broel-Plate-
rôw, hr. Starzenskich, pp: KozieH-Poklewskich, 
Czarnowskîv. Podlewskich, Markizôw de Rossi, 
Vanutelli, Miss Thomson, Marcinkiewicza, ks. 
Borodzicza, Nowick^ Zlotowsk^, Witkowicza, 
Podhorskich i. t. d. 

IMPRIMERIE LEVÉ 
71, rue de Reniios. — Wl. Saxe 03-

d r u k l [t| Wykonywuje -wszelkie drukl polsbie. 
V Cyrkularze. K a r t y ogloszenio * e. W 
Jj Broszury. Formularze. Zaproszenia. fj 
ï Ksi^zki, etc. eic. ï 
y Na zadanie.przeprowadza sama korektç polska. IJ 

J e d y n y Z a k i a d K u s n i e r s k i P o l s k i • 
w Paryzu S 

A. MAKOWSKI 
10, rue J e a n - d e - B e a u v a i s , P A R I S 

Wielki wybôr futer. 
Modèle pierwszorzçdnych domôw. 

Przechowywanie i przerabianie futer. 
Cenij umiarhuwane. 

CAFÉ du PARNASSE 
Beau local. — Rendez-vous 'des Peintres et 

Sculpteurs de toute nationalité. 
Exposition permanente de tableaux. 

103, boul'i du Montparnasse — Tél. rienrus 21-34, 

WODA KNVIATOWA 

ZnARP?YCHWSTAim 

G R O S E T D É T A I L 

8. RUE NOUVELLE (K/b̂ .') 

o Ô c h ô r p o l s k i . 

Od znanego artysty p, Al. Lubelskiego otrzy-
mujemy nastepujticy list z prosbï^ o umieszez'e-
nie: 

«Kolonja paryska przypomina sobie bezwat-
pienia chôr, ktôry pod nazwc^ Piesn zatozyliéray 
i wyksztalcili wespôl z nieodzalowanej pamiçci 
Dr. Janowiczem. Wojna, jak wiele innych rze-
czy, rczwiaia i Piesh. Brak chôru polskiego co-
raz silniej daje sic uczu(- w Paryzu, trudno wy-
obrazic sobie teraz jakikolwiek obchôd narodo-
wy bez Pieàni. 

Wychodzqc z tych pobudek, postanowilero 
wskrzesic nanowo Pieshi w tym celu zapraszam 
dawnyoh jej cztonkôw jak i wszystkich intere-
suj^cych sic tij sprawfj, na zebranie organiza-
cyjne na czwartek, d. 24 lutego, o godz. 8 i pô-
wieczorem w lokalu POLONIl, 3 bis rue La 
Bruyère. 

A. Lubelski. 

o Sokôi paryski. 
Sokôl zaprasza druhôw i gosoi na zebranie, 

ktôre sic odbçdzie d. 19 Lutego (sobota) o g. 8 i 
pôl %viecz. w sali kawiarni Chope de la Fontaine 
36 rue Richelieu. Poniewaz Sokôl przystçpuje do 
cwiczeii, na zebraniu bçdzie sporz^dzona lista 
osôb, ktôre zechc^ regularnie i niezawodnie 
uczçszczac na cwiczenia. 

Zebranie bçdzie urozmaicone krôtkim odczy-
tem o Naczelniku Pilsudskiro, pogadank^ o zna-
czeniu gimnastyki i muzyk^. 
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* ^ ANTIQUITÉS & OBJETS D'ART 

162, Boulevard Haussmann, PARIS - Té], Elysée 07-71 

Kupuje i placi drogo meble starozytne, 
bronzy, makaty. 

i'-e>-€>e>-ooe>€3-€>è>e3-€»-€3"e9" 

CAFÉ DE LA ROTONDE i\TyS;Jr 
105, boulev. du 
M o n t p a r n a s s e 
Téléph.Saxe 26-82. 

larzy, Rzezbiarzy, Muzykôw, 
LiteratowPolskioh i polskiej 
Mlodziezy uniwersyteckiej. 

POLSKIE BIURO BUREAU POLONAIS 
3 bis, rue Emile-Allez, Paris (17<=). 

TJumaczenia, przepisywanie na maszynie, lek-
cje polskiego i francuskiego, lekcje zbiorowe 
\vieczorein,sporzqdzanieakt6\vprawnych,porady 
prawne przez adwokata. Ceny przys t fpne . 

„AU MONT-BLANC" KA?VÏ Ï IW 
R e s t a u r a c j a , 2, avenue du 11 Novembre 

w Champigny 
st. Kolejowa Champigny Daprzecivv dworca kalejowego, 

dworzec Bastylji 
Wlasciciel Polak, Stefan Kniat. 

Ceny umiarkowane. Doskonala kuchnia, Ogr<5d, 
altany, Miescowosé urocza nad Marna, jedna z 
najpiçkniejszych do wyoieczek, wpoblizuParyza. 

-s> Z Pose ls tAva P o l s k i e g o w P a r y z u . 
Z Pos. Pois, w Paryzu komunikujq nam : 
Dowiedzjawszy sic o krf|z<jcych w KÔlonji pol­

skiej pogloskach, jalDoby Poselstwo bylo zbieralo 
skladki na pokrycie kosztovv przyjçcia Pana Na-
czelnika Paristwa w Paryzu, Poselst\vo oéwiad-
cza, ze zadnych tego rodzaiu skladek nigdy nie 
zbieralo. 

-«' Komi te t O b y w a t e l s k i d la Oîiar Wojny 
\sr Po l s ce . 

Komitet O. dla O. W. P. oglasza, ze wszelkie 
ofiary nalezy skladac 1) wAdministracji «Polonii» 
3 bis, rue La Bruyère, 2) w siedzibie Komitetu 
(P, Marja Szeliga), .3 bis, rue Emile-Allez, Paris 
XVIl", 3) u skarbnika kom. p. Bronislavi^a Rot-
sztata: 5 rue Broca, Paris. 

o Ogrôdek i S z k ô i k a d la d z i a t w y pol­
sk ie j imien ia s. p. Anton iego S z a w k l i s a . 

Sokol paryski, przy wspôludziale kolonji pa-
ryskiej, projektuje zalozenie Ogrôdka i Szkôlki 
dla dziatwy polskiej, gdzie by ona w chwilach 
wolnych od zajçc, mogla spçdzac czas na àwie-
zem powietrzu i uczyé sic po polsku. 

Na ten patrjotyczny i prawdziwie uzyteczny 
cel POLONIA otwiera skladki. 

<S" Odznaczenie P o l a k a n a miçdzynaro-
do-wyna k o n k u r s i e kompozytorsk im. 

Nasz rodak p. Aleksander Tansman zostal 
odznaczony na miçdzyuarodowym konkursie 
kompozytorskim za swôj utwôr-poezjeVerlain'a. 
Czlonkami jury byli : Florent, Schmitt, Maurice, 
Ravel, Igor Strawinski, Blaiz, Faisohild, Bertelin, 
Albert Verley i Aubert. 

o Z a s z c z y t n e odznaczen ie P o l a k a Or-
derem Legj i Honoro-wej. 

Nasz rodak p . Bronislaw Winawer otrzymal 
order Legji Honorowej, z nastçpujqcit cytacj^: 
Pomocnik starszogo lekarza 1 klasy, narodo-
woàci polskiej, zaangazowal sic na czas wojny, 
odznaczyl sic dzielnem postepowaniem w ogniu, 
dal dowody odwagi i przyUiadu dla wszystkich 
spelnieniem swoich obowi^zkôw. 

o Komite t p o m o c y d la Po l sk i . 
"\V Paryzu zawii\zal sic Komitet franko-ame-

rykanski pomocy dla Polski, dla latpwania 
dzieci, kobiet i istarcowz nçdzy. C:elem jégo jest, 
zebranie jaknajwiçkszej ilosoi zywnosci, odzie--
zy i prowizjt wszelkiego rodzaju, ktore zamie-
rza rozdzielic po miastach i wsiacn, dotkiiiçtych 
najazdem bolszewickim. Prezesami honorowy-
mi s^: marszalek Foch, prezes Rycerzy Kolumba. 
{Knights of Colurabus), p. Edward Hearn, ksiç-
îna d'Uzès i hrabina da Silva Ramos. Preze­
sami sq PP.- prezydent izby handlowej amery-
kaiiskiej M'alter Berry, czlonek Instytutu, Widor, 
générât Poniatowski, Robert Woods Bliss i hra-

Compapie Générale Transatlantique 
P A R I S — 6, R U E A U B E R 

LINJA POCZTOWA Z HAVRU 00 NOWEGO-YORKU 

Szybkie parostalki 
d l a podrôzujçLcych I^j, 

I le j i I l l e j k l a s y . 
Wyjazd z Havru co sobota. 

Poci§igi specja lne z P a r y z a do H a v r u 
Blizszych informacji udziela Biuro 

6 , Jrtue A . u b e r , J P A R I S 

HOTEL RICHMOND 
11, rue du Hekler — PARIS 

w s a m e m c e n t r u m mias ta] 

Ostatni Wyraz Komfortu 
"Warunki n a z^idanie 

Telefon : Central 47-06 

Adres Telegraficznij : Richmond-Helder-Paris 

PIERWSZORZ^DNY ZAKLAD 
KRAWIECKI M^ZKI 

E. KUCHARSKI 
48, rue Richelieu, Paris 

Krôj wytworny.— Wykonczenie staranne. 
Ostatnie modale. 

Ustçpstwo od cen dla Rodakôw. 

RESTAURACJA POLSKA 
12, rue de l'Univeisité. — Obiady niedro 

W niedziele Flaki, P;\,czki i Chrusty. 
gie. 

TYGODNIR ILLUSTROWANY 
sprzedaz pojedynczyoh numerôwTYGODNIKA, 

przyjmowanie prenumeraty na TYGODNIK 
i ogloszeiî do TYGODNIKA 
W K s i f g a r n i POLONII,' 

3 , b i s , rue L a B r u y è r e . P a r i s . l 

bina Gabrjela Branicka. Wsrod czlonkôw hono-
rowych jest wiele znanych osobistosci ze swiata 
ame.rykaiîskiego (tak z polii. jak i polud. Am.), 
francuskiego i polskiego. Ofiary na celé komi­
tetu przyjmuje skarbnik, ksiqzç de Vallombrosa, 
w banku Morgan-Marjes, l-i plac Vendôme. 

Z poczijtkiem marca komitet organizuje uro-
czyste przedstawienie w teatrze Sary Bernhardt, 
w ktôrem, przyrzekli dotychczas udziah Sara 
Bernhardt, Lucjan i Sasza Guitry i Yvonne 
Printemps. 

Siedziba komitetu miesoi sic 9, rue Verniquet, 
Paris XVII, telef. Wagram 38-53. Po wszelkie 
objasnienia nalei;y zglaszac sic pod powyzszym 
adresem. 

<î> Osobiste . 
DowiadujemysiÇjZezona naszego wspolnikaw 

POLONII— wydawcy.p.L. Morgiewicza powila 
mu szczçéliwie syna, ktoremu dano na imiQ 
Lech-Witold. SzczçsHwym rodzicom zasylamy 
nasze serdeczne zyczenia,. zeby sic chlopak 
chowal zdrowo 1 urôsl na dzielnegu czlôwieka 
i dobrego Polaka. 

<ï> F r a n c j a i P o l s k a . 
W czwartek d. 27 z. m*. Zwiîvzek Wielkioh To-

warzystw Francuskich dla Rozwoju Narôdoweo-o 
"urzîjdzil zabranie, poswiçoone Polsce, ktoremu 
przewodniczyl b. Prezydent Rzeczypospolitej; 
p. Rajmund Poincare. Obecnymi byli: am.basa-
dor M. hr. Zamoyski, p. b. minister Noulens 

PAIUS. — IMP. LEVÉ, 7 1 , RUE DE HENNES. 
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LECZINSKI & C'̂  
684, San M a r t i n 

BUENOS-AIRES 
Répabl. ARGENTINE 

67, rue de la Victoire 

PARIS 
Téléph. CENTRAL 07-74 

Fournil lous rensfignemenls et se charge de 
tous achats m A IIGENTINE pour 

Cuirs, Laines . V i a n d e s c o n g e l é e s , etc. 

M, JAPY ET C'̂  
E x p o r t a t i o n — Importa t ion 

54, rue Taitbout. Adres. télégr. : Marpyco-Paris. 
Code .A. B. C. 5" édition. 

Téléph. Louvre 13.76 

Na wyjazd do Antwerpji poszukiwanq, jest sa-
modzielna polska daktylografka. Oferty pismien-
ne adr.: Bank dla Ilandlu i Przemyslu w War-
szawie, Oddzial w Paryzu,36, rue deChateaudun. 

gen. Weygand, Ksiçzç biskup krakowski Sa 
picha i arcybiskup Iwowski, ks, Teodorowicz. 

P. Noulens oswiadczyl, ze punktem wyjscia 
dla polityki francuskiej w srodkowej Europie 
powinno byô oparcie sic na Polsce, gdyz wier-
nosc Polski dla cywilizacji i dla Francji jest 
pewnikiem, nie ulegajqcym zadnej wi^tpUwoéci. 

o Do n a s z y c h c z y t e l n i k ô w . 
Zawiadaraiamy, ze « Polonia » bçdzie dawala 

wszelkie wskazôwki i porady prawne tylko 
swoim abonentom, na skutek czego upraszamy 
w liscie z zapytaniem powolywac sic na numer 
naszego kwitu abonentowego i doi^.'^za6 mark(; 
25 c. 

o B a n k i e t d la dz iennikarzy . 
Dn 11 lutego r. b. w klubie Cercle de la Re­

naissance Française (12 rue de Poitiers) odbyi 
sie bankiet, urzi^dzony dla dziennikarzy francus­
kich i polskich, staraniem Stowarzyszenia France-
Pologne. Prezes Stowarzyszenia p. Noulens wy-
glosil mowç, w ktôrej gori^cemi slowy skreslil 
glçbokie miçdzynarodowe znaczenie coraz moc-
niej zaoieéniajîicego sic sojuszu miçdzy Francjn 
i Polska. Odpowiedzieli mu p, Erenberg, redak-
tor Warszawskiego Kurjera Porannego i b. mi­
nister p. Kucharzewski, przemawial takze p. 
Fournolle,profesor Ecole des Sciences Politiques. 
Od stolu zaproszeni przeszli do salonu, gdzie 
sie toczyly rozmowy o najzywotniejszych kwe-
stjach obecnej chwili politycznej. Bankiet prze-
ci^gncjl sic prawie do pôlnocy. 

Przejezdnym Rodakom Administracja POLO­
NII udziela bezinteresownie wskazôwek i infor­
macji we wszystkich kwestjach i sprawach ban-
kowych, przemyslowych, handlowych, konsu-
larnych. Mozna zglaszac sic çodziennie, mJQdzy-
godzinami 5 a 6 po poludniu. 

LE GÉRA.NX : P. NEVEU 
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